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EPIDEMIOLOGIA. 
A FEBRE AMARELLA NA BAHIA DE 1872 A 1878; 

O QUE PODE RECELIR DA SUA PRESENÇA A NOSSA 
POPULAÇÃO; O QUE SE FEZ, E O QUE SE DEVE 
FAZER PARA LHE ATENUAR OS EFFEITOS. (*) 

H 

As considerações que fizemos no precedente 
artigo, baseadas na longa experiencia de todos 
os témpos e logares em que a febre amarella 
foi conhecida e estudada, authorisam -nos a af- 
firmar (que não temos a temer presentemente, 
nem nestes, proximos annos, uma grande epi- 
demia d'esta únolestia na Bahia: o numero das 

“pessoas que gozam de immunidade é inimenso, 
relativamente ao das susceptiveis de a contra- 
hirem. Não succedia outro tanto aqui em 1686 
e 41849, em Lisboa em 1857, e em Bue- 
nos-Ayres em 4871; n'esses tempos e loga> 
res, particularmente nos dous ultimos, os indi- 
viduos protegidos eram em numero extrema- 
mente limitado; agora mesmo, na capital 
do Imperio, a molestia tem tomado considera- 
vel desenvolvimento, em virtude do reforço de 
população que afflue constantemente do estran- 
geiro, e do grande movimento commercial do 
seu porto; porém baseados nos mesmos factos, 
e, por assim dizer, nos usos e costumes até 

hoje conhecidos da febre amarella, ousamos 
aftirmar que nem lá mesmo será possivel actual- |) 
mente uma epidemia com as proporções da de 
1850, não obstante ser presentemente a ci- 
dade do Rio de Janeiro muito mais populosa 
do que então. 

Mas, se não temos que receiar agora uma 
calamidade como as d'aquellas infaustas epochas, 
nem por isso ficaremos de animo tranquilo em 

- presença d'aqueile mesmo flagelio que tantas 

(9) Y. Gazet. Med. n.º 133. 
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vidas nos custou, só por que é muito mais li- 
mitado o numero dos que lhe soffrem os mof- 
tiferos assaltos, e porque nos não atterra » 
grande numero das victimas. Esta benignidade 
da febre amarela é real se tivermos unica- 
mente em vista o numero dos casos; mas é 
totalmente illusoria se considerarmos a morta- 
lidade em relação ao numero das pessoas afie- 
ctadas; por que, n'este caso, veremos que à gra- 
vidade da molestia é, com pouca differença, a 
mesma que costuma ser nas suasgrandes epide- 
mias. 

Como vimos, eslão sugeitos aos golpes da 
febre amarella os estrangeiros recem-chegados, 
os não aclimatados na cida'le; os habitantes do. 
interior que vem tratar dos seus negocios; e 
uma parte dos alumnos que frequentam 
os collegios, os seminarios, a faculdade de me- 
dicina ete. Embora o numero destes individuos 
seja muito limitado em relação à totalidade- 
dos habitantes da Babia, ha, comtudo, ahi 
elementos bastantes para o desenvolvimento 
epidemico da molestia, desenvolvimento que. 
não acha, a nosso vêr, senão um obstaculo, 
que é a dispersão d'esses mesmos elementos. 
Este obstaculo, porém, vencel-o-ha com o tempo 
o contagio, servindo-lhe de transporte as rela- 
ções, embora lentas, e mais ou menos directas, 
d'aquellas pessoas com individuos, ou logares, 
ou objectos infectados. 

Corre-nos, portanto, a obrigação de próte- 
ger, até onde o possa o zelo e esforços da au- 
thoridade civil, guiada pelas luzes da hygiene 
publica, egualmente a vida-de estrangeiros e 
nacionaes contra uma molestia que a usual in- 
curia das aulhoridades sanitarias tem sempre 
deixado penetrar em nossos portos, e que no 
d'esta cidade vai lavrando lenta, mas progres- 
sivamente, ha alguns mezes. Não se trata já 
de impedir a importação da febre amarella, 
cousa de que nunca se tratou seriamente, ao   que parece; pelo menos sempre que ella, ou a
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sua alliada—a cholera morbus—nos bateram à 
porta acharam entrada franca, não porque nos 
faltassem regulamentos sanitartos, mas porque 
nos faltou quem os pozesse em stricta e rigd- 
rosa execução. Não se trata, pois, agora, se- 

não de embaraçar a diflusão da molestia na 
cidade, e de prevenir a extensão dos seus es- 
tragos em uma população já acostumada a não 
contar muito com a protecção das leis sonitarias, 

nullificadas, ou por crenças erroneassobre a ori- 
gem e commaunicabilidade da doença, ou, o que 
é mais provavel, por ser confiada a incompe- 
tentes a sua execução. 

Foi moda em certo tempo negar à febre 
amareila a propagação por contagio; seria 
ocioso trazer para aqui a historia d'essas este- 
reis contestações, a que O tempo, 6, mais que 
tudo, os fretos bem observados pozeram ter- 
mo, para nunca mais serem reproduzidas. A 
communicabilidade da febre amarella não pode 
hoje ser posta em questão, e nós o sabemos, 
infelizmente, por dolorosa e repetida experien- 
cia. Chamem a isso contagib ou infecção os 
que se comprazem na discussão de palavras; 
mas ba de prevalecer sempre este principio in- 
contestavel, porque é a expressão dos factos — 
que o germen da febre amarella communica-se 
de pessoas, logares, e objectos infectados por el- 
la,-a pesoas objectos e logares não infectados, 
mas eusceptiveis de o serei, É esta a base de to- 
das as medidas preventivas, entre as quaes se 
contam as quarentenas, que constituem os regu- 
lamentos sanitários dos nossos portos, e ue, pelo 
que respeita à Bahia, tão mal executadas teêm 
sido sempre. É justamente a transmissibilidade 
da febre amarella do doente ao são que consti- 
tue um dos seus principaes caracteres, e a dis- 
tingue de muitas outras febres. A genealogia 
da febre amarella, conforme a teêm estabele- 
cido os factos, e boje acceita sem contestação, 

é formulada nas seguintes proposições, ou axio- 
mas: 

t. Que o primeiro logar, ou a primeira pes- 
soa, ou ambosdevem ter sido infectados algures, 
ou de alguma forn,a. 

2. Por meio de relações verdadeiras, embora 
desconhecidas, ou sem vestígios, com esta ori= 
gem, os logares, depois de | infectados, podem 
infectar as pessoas. 

3. Que as pessoas infectadas podem infectar 
outras pessoas e logares anteriormente reputa- 
dos sãos. 

4, Que os vestidos de pessoas infectadas, ou 
de pessoas sãs que communicaram com pessoas   

ou logares infectados, podem levar a infecção a 
outras pessoas c logares. 

5. Que se as logares fossem moveis como 
as pessoas, (o que é “verdade pelo que respeita 
aos navios), sendo infectados passariam o virus 
a outros logares sufficientemente proximos, 

6. Finalmente, pela investigação historica 
de casos particulares tem-se provado satisfa- 
ctoriamente que o periodo de incubação, ou de 
estado latente n'esta moleslia, isto é, desde a 
imbebição do veneno, até apparecerem os pri- 
meiros symptomas, regula de um a quatorze ou 
quinze dias. (1). 

Desde o fim do anno passado nos foi trazida 
de Pernambuco a febre amarela; sabia-se que 
ellareinava no ancoradouro do Recife: mas aqui, 
na Bahia, na forma do inveterado costume, não 
se. oppoz obstaculo nenhum à importação da 
molestia; Os primeiros doentes eram tripolantes 
de um navio inglez, e foram para o Hospital 
da Caridade; dahi a algum tempo entraram 
para alli ainda outros marinheiros affectados 
do mesmo mal. Recusando-se a administração 
d'aquelle estabelecimento a receber em suas 
enfermarias outros doentes de febre amarella, 
foram, por ordem do governo, mandados todos 
os que depois se apresentaram, para uma gasa 
de saude no centro da cidade, justamente na 
freguezia mais densamente povoada! Até que, 
finalmente, à vista das queixas da imprensa, 
resolveu o governo da provincia mandar abrir 
o Hospital especial de Mont-Serrat para rece- 
ber, como em annos anteriores, os doentes de 
febre amarela. 

Escusado é dizer que os primeiros navios, 
portadores da molestia, não foram sugeitos às 
disposições do regulamento sanitario, e que, 
ainda desta vez, como de todas as preceden- 
tes, a febre amarelia só foi reconhecida em 
terra! 

Releva notar aqui, que estes doentes que 
desembarcaram para o Hospital da Caridade, e 
para a casa de saude, infectaram os logares 
e objectos por onde passaram, escaleres, sa- 
veiros, cadeirinhas, etc; e, apezar disto, ainda 
a molestia se não propagou em terra, talvez 
porque a semente que elles deixaram no rasto, 
não cahiu, por ora, em terreno propício; 'isto 
está de accordo ainda com o que dissemos ares- 
peito do grande numero de immunidades que 
existem na população da nossa capital, e que 
constituem um obstaculo à diffusão da molestia. 
Não tardará, potem, a continnarem as cousas 

Ml; J. D. Macdonald, Reynold's System of Medi= 
cine, Vol. 1. p. 658.
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como vão, que em breve se communique tam- 
bem aos habitantes de terra o mal que agora 
parece limitar-se às tripolações dos navios es- 
trangeiros. 

As embarcações procedentes de Pernambuco 
e Rio de Janeiro, portos infectados, continua- 
ram, e continuam a ter livre pratica, reforçando, 

por consequencia, o foco ja existente. Carga, 
bagagens e passageiros, tudo, como em tem- 
pos ordinarios, desembarca para a cidade, ainda 
isenta, sem que se preencha nenhuma das 

clausulas do regulamento sanitario. Eis aqui o 
que é hoje na Bahia a inspecção de saude do 
porto, isto é, pouco mais on menos 0 que tem 

sido sempre, pois não ha exemplo de se ter 
evitado aqui a importação de nenhuma moles- 
tia contagiosa trazida por via maritima. 

Aberto, pois, o Hospital de Mort-Serrat fo- 
ram para alli bakicados os doentes que resta- 
vam na referida casa de saude, e remettidos 
todos os que provinham dos navios surtos no 
porto; e para lá vão tambem agora os que ahi 
são encontrados pelo medico da visita sanita- 
ria. Mas esta visita, infelizmente, nem sempre 
tem sido feita com o devido escrupulo e crite- 
rio, pois não faltam exemplos de terem sido 
remettidos para aquelle Hospital marinheiros 
affectados: de outras molestias, e trazerem de 
lã a febre amarella para si e para outros! 

Por acto de 30 de Janeiro resolveu o go- 
verno da provincia ouvir uma Commissão me- 
dica àcerea das medidas tendentes a evitar o 
apparecimento da febre amarella nesta capital; 
eisto, note-se bem, depois de importada a 
molestia, e de haverem desembarcado alguns 
doentes para o Hospital da Caridade, e outros, 
por ordem do mesmo governo para uma casa 
de saude situada na freguezia mais central! 

A Commissão elaborou o seu parecer com 
data de 6 de Fevereiro, e consignou neste 
documento, que em seguida transcrevemos na 
sua integra, quasi tudo o que por muitas vezes, 
e em diversas epochas foi aconselhado ao go- 
verno da provincia, tanto pelo nosso ilustrado 
colega o Sr, Dr. Inspector da saude publica, 
como por outras commissões; as providencias 
indicadas no referido parecer são de duas or- 
dens: umas relativas ao serviço sanitario mari- 
timo, e outras à hygiene da cidade, providen- 
cias que estamos já habituados a vér-—só nos 
jornaes; à publicidade, infelizmente, não lhes 
pode dar a virtude de produzirem por si sós os 
salutares effeitos que dellas espera a população 
atemorisada. Veremos se ainda d'esta vez, como 
é muito para receiar, succede o mesmo, isto é,   

se os conselhos e pareceres pedidos aos compe- 
tentes, vão fazer companhia aos muitos que dor- 
mem ha longos annos entre os papeis inuteis do 
archivo da secretaria. 

Eis aqui o parecer da Commissão; em artigo 
subsequente lhe faremos alguns commentarios, 
e indicaremos quaes as providencias n elle con- 
tidas, que a authoridade fizer executar até 
então, visto que, n'esta data, continuam as 

cousas como dantes: 

« Hm. e Exm. Sr. — À commissão nomeada 
por V. Exc., por acto de 30 do mez proximo 
tindo, afim de indicar medidas, que tendam 
a evitar o apparecimento da epidemia de febre 
amarella n'esta capital, passa a submetter à 
consideração de V. Ex., depois de reflectido 
exame e apreciação, o resultado de seu traba- 
lho. 

Com quanto o estado sanitario d'esta cidade, 
a despeito das profundas e notaveis alterações 
meteorologicas que ha algum tempo se obser- 
vam, e dos variados fócos de infecção que 
se acham disseminados por entre a popula- 
ção, se não apresente sob um aspectó assusta- 
dor, todavia, existindo entre nós o germen da 
febre amarela, visto que alguns factos d'essa 
affeção se tôem manifestado em indivi duos per- 
tencentes às tripolações de navios procedentes 
das provincias de Pernambuco e Rio de Janei- 
ro, onde infelizmente reina com caracter epide- 
mico, entende a commissão que diversas provi- 
dencias aconselhadas pela sciencia é mister 
empregar-se, porque d'est'arte poder-se-ha, se 
não completamente extinguir desde logo simi- 
lhante flagello, ao menos limitar e minorar, 
quanto é possivel, sua perniciosa e mortifera 
influencia, 

A commissão, portanto, sem exceder os li- 

mites que lhe foram traçados por V. Ex. ven 
propor aquellas medidas, que na actualidade 
lhe parecem da mais indeclinavel necessidade, 

isso é, medidas concernentes ao serviço sani- 

tario inaritimo, e à hygiene d'esta capital; me- 
didas estas, cumpre confessar, que em geral, € 
por mais de uma vez, já têem sido indicadas aos 
antecessores de V. Ex. pelo Dr. Inspector da 

saude publica, as quaes além de haverem sido 

publicadas, devem, existir na secretaria do 
governo. - 

Ácerca do serviço sanitario maritimo cou- 

virá: 
4. Que o inspector de saude do porto, e 

qualquer outro facultativo por V. Ex. nomeado, 
procurem diariamente examinar, e inteirar-se 

das condições sanitarias dos navios surtos no
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ancoradouro, observando o seu estado de aceio, 
e de arejamento, e dando destino aos doentes 

“que n'elles existirem. 
2. Que os doentes de febre amarela en 

contrados a bordo sejam incontinenti enviados 

para o hospital de Mont-Serrat, devendo o 
transporte d'elles ser feito com a rapidez.e 
cautelas reclanadas em casos taes. | 

3, Que para isso seja destinado um vapor 
onde haverá um. facultativo, munido de uma] 
ambulancia apropriáda, afim de prestar aos do- 
entes os primeiros soccorros. 

4. Que exemplares das insteucções especiues, 
- organisadas em outra epoca, sobre os sympto- 

- más da molestia, e os meios de atalhal.a, em 
“quanto não comparecer medico, sejam entregues 
“aos consules, para, depois de traduzidas serem 
distribuidas pelos capitães das embarcações que 
aqui apoctarem. 
5. Que haja no.porto a mais activa policia 

e vigilancia, para que alli se não vendam comidas 
de má qualidade, fructas verdes e bebidas al. 
coolicas às pessoas recemchegadas. 

“6. Que todos. aqueltes navios, a bordo dos 
quaes a febre amarella manifestar-se, sejam 
ancorados em logar affastado, conservando en- 
tre si a maior distancia, e convenientemente 
desinfectados, observando-se o que dispõe o 
regulamento sanitario do porto. 

7, Que ácerea de medidas quarentenarias, 
em relação a navios procedentes de portos in- 
feccionados ou suspeitos, nada lembra à com- 
missão, porque estão consignadas no regula- 
mento sanitario do porto, as quaes deverão ser 
rigorosamente observadas. 

8. Que haja toda a scilidade na descarga é 6 
carga dos navios, evitândo -se a pratica de serem 

- selladas diariamente as escotilhas. 
9. Que é de urgente necessidade estabe- 

- Tecer-se em uma embarcação, que offereça as 
necessarias proporções, um hospital fluctuante, 
onde fiquem de observação e recebam os pre- 
cisos cuidados os individuos que apresentarem 
synptomas suspeitos de febre amarella, ou de 
qualquer outra affecção de similhante caracter. 

10.- Que as embarcações que transportarem 
colonos para esta provincia não permaneçam 
estacionadas no encora:louro; convindo, ao con- 
trario, que com as precauções necessarias sejam 
aquelles imediatamente conduzidos a seu des- 
tino, sem que, de fórma alguma, communiquem 
com a terra. 

“Em relação à bygiene d'esta capital convirá: 
1. Que seja dividida a cidade em tantos dis- 

trictos quantos forem necessarios, nomeando: se 
  

para os mesmos commissões que terão por fim: 
$ 4.º Examinar cuidadosamente o estado do 

aceio das moradas de seus respectivos districtos, 
investigando as causas de insalubridade que 
v'ellas existirem. e quaes os meios apropriados 
de as remover, para o que solicitarão dos pro- 
prietarios ou lovatarios, e das autoridades com- 
petentes as pro videnncias que julgarem necessa- 
ras. — 

* Que o governo, de accordo com o Dr. 
Inspector da, suude publica, ou com as com- 
missões de districto, tome as mais serias e ef- 
ficazes medidas attinentes às habitações humi- 
das e insalubres, afim de que elas seima con- 
venientemente sanificadas, assim como, em re-- 
lação aos quarteis, prisões, hospitaes, mircados, . 
e quaesqner outros estabelecimentos publicos 
ou particulares. 

5 3.º Que as comissões se reunam regular. 
mente afim de deliberarem sobre as próviden- 
cias que se deverão tomar, já direétamente 
per parte das mesmas commissões, da pelas an- 
thoridades superiores civis, municipáes ou mi- - 
litares, o 

$ 4.º Que deverão incontinenti commnnicar. 
ao chefe de policia é ao Inspector da saude pu- 
blica quaesquer alterações notaveis que occor- 
rerem relativamente ds condições sanitarias dos 

seus districtos. 
$ 5.º Que deverão dar conta de suas averi- 

guações às aulhoridades competentes, indicando 
as medidas que julgarem acertadas, e reclama- 
das pela salubridade publica, fazendo mesmo 
executar aquellas, reconhecidas urgentes, que 
não puderem admittir dilação. . 

À cominissão julga ainda à proposito chamar 
a attenção de V. Ex. para 0 seguinte: 

A. Queo governo tome providencias as mais 
efficazes a energicas, que tendam o corrigir o 
mado irregular porque se effectua o trabalho 
do aceio e limpeza da cidade, prohibindo-se 
que nenhuma rua, ou algum outro logar seja 
aterrado com lixo, e immundicies de qualquer 
origem. . 

2. Que sejam desecados ou destruidos os 
fócos humidos de: infecção, e cobertos todos 
com camadas de terra argilosa, areia, cal, etc. 
ele. 

3. Que haja um trabalho especial para a 
desinfecção diaria das boccas de lobo. 

4, Que o governo “recommende à camara 
municipal a fiel e restrita execução das pos- 
turas relativas à alimentação e hygicne publica. 

5. Que sejam tomadas as medidas indispen- 
saveis para melhorar a canalisação, € esgotos.
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* 6. Que sem demora removain-sê ns cochei- 
ras de aluguel, sitas em ruas estreitas e pouco 
-ventiladas, 
— T: Que sejam por em quanto suspensos os 
trabalhos ou obras tendentes a revolvimento 
de terras, e remoção dellas dentro do perimetro 
da cidade. 

8. Que durante a quadra actual, em que a 
temperaturá se ha conservado assaz elevada, 
proceda-se á irrigação das ruas de manhã e à 
tarde, ao nascer e recolher do sol, 
"São as medidas mais opportunas e urgentes, 
que a commissão julga dever oferecer à con- 
sideração de V. Ex. | 

' Deus guarde a V, Ex.—Bahia 6 de Feve- 
reiro de 1873.—lllm. Ex. Sr. Dez, Vice-Pre- 
sidente da provincia--Soão José d'Almeida Cou- 
to.—Dr. José de Góes - Siqueira, inspector, 
da saude publica. —Dr. Vicente Ferreira de 
Magalhães. —Barão de Itapoã. —José Luiz de 
Almeida Couto. — Salustiano Ferreira Souto. — 
Dr. José Francisco da Silva Lima. —Dr. Anto- 
nio Januário de Faria. (Continha) . 

THERAPRUTICA 

DOS BANHOS FRIOS NO TRATAMENTO DA FEBRE 
TYPHOIDE | 

Pelo-Dr. Samuel 

“O Dr. Samuel, antigo inferno dos hos- 
picios civis, - reunio observações interessan- 
tes sobre o emprego dos banhos frios no tra- 
tamento da febre typhoide; os factos foram 
colhidos na clinica do professor Schutzem- 
Derger e sob sua direcção. Circumstancias ex- 
traordinarias obrigaram o Sr. Satnvel a apre- 
sentar em Montpellier a these inaugural que 
destinara a Strasbourg; mas os factos que ser-| 

- vem de nucleo ao seu trabalho pertencem & 
nossa escola. Nós extrahimos da sua these as 
observações mais concludentes e os dados real- 
mente uteis: é um estudo de thermometria 
clinica que redunda em resultados praticos. 
Convém mencionar aqui a parte activa que a 
escola de Strasbourg tem tomado nos progres- 
sos dos estudos pyretologicos: o professor Hirtz 
foi quem inaugurou os trabalhos dessa or- 
dem. com as suas profundas averigua-ções 
sobre a acção da digital e depois pelas suas 
observações sobre as modificações da tem- 
peratura: nas doenças e especialmente na fé- 
bre typhoide e na pieumonia, contribuindo 
muito a precisar as curvas correspondentes. O 
modus -faciendi fora aperfeiçsado ent Stras= 
bonrg, graças a intervenção do habil Sr. Hepp.   

Mencionaremos ainda as numerosas. theses 
inauguraes, entre óutras a de Biltet, que pro»: 
vam com que actividade se seguiu. esse estudo 
em todos os sentidos. O professsr Hirtz encar- 
regado da redacção do artigo Ftévre no Dicti- 
ônnaire pratique des sviehces médicales, apre- 
senta o catalogo dos trabalhos modernos que 
renovaram a sciencia pyretologica e a que a 
escola de Strasbourg presta um honroso von- 
tingente, 

Eis os factos mais importantes do trabalho 
do Sr. Samuel: 

Interno no hospital civil de Schutzemberger, 
tivemos occasião, diz o auctor, de observar um 

grande numero de doentes alfectados de febre 
typhoide, submettidos à medicação anti-febril 
por meio de banhos frios muito repetidos. Us 
felizes efleitos e quasi constantes deste metho- 
do therapeutico, a rapidez com que a alguns 
sobrevinham as melhoras nas mais graves ma- 
nifestações symptomaticas, a diminuição nota- 
vel na mottalidade, induziram-nos: a colher 
escrupulosamente todas estas observações. 

Este assumpto, bem o sabemos, não prima 
pela novidade, sobretudo debaixo dó ponto de 
vista pratico: são. conhecidos ha muito tempo 
Os preciosos efeitos da agua fria applicada ex- 
tériormente e sob diferentes formas, e vozes 
muito mais auctorisadas do que a nossa, calo- 
rosamente téem recommendado o seu emprego - 
no tratamento das doenças febris. Comtudo 
pareceu-nos que ha ainda alguns pontos muito 
interessantes a estudar, como são principal- 
mente a marcha geral da temperatura febril 
depois da administração dos banhos, e & rela- 
ção da temperatura da agua com os seus effei- 
tos physiologicos e therapeuticos. Esta parte 
da questão, de uma importancia capital não 
tem sido, que o saibamos, tratada em França, 
pelo menos com toda a precisão desejavel. E 

Inisto que particularmente insistimos. 
Foi, o therniometro na mão com que seguimos 

todos os nossos doérites, e chegamos à conven- 
cer-nos de que a agua fria, empregada racio- 
nalmente, tem uma acção anti-pyretica das 
mais notaveis e de que é em virtude dessa - 
sua acção que. constitue um dos rêmedios mais 
preciosos a empregar, não só contra à febre 
tYphoide, mas contra a maior parte dessas do- 
enças designadas ainda hoje com o nome de 
febres essenciaés. 

I. Resuiúo historico. —Currie foi o primei- 
ró que fundou sobre bases scientificas a hydro- 

| therapia, applicada às doenças febris. Em 1787 
por occasião de uma epidemia de: typhos em
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Liverpool, salvou sete mulheres, empregando 

as aflusões frias. Cinco annos: depois alcançou 

um triumpho completo, n'uma nova epidemia 

de typhos que se havia desenvolvido n'um re- 

gimento aquartelado em Liverpool. 
Em 1798, publicou um livro em que expoz 

os principios em que deve basear-se à pratica 

para ser racional. Citaremos alguns desses 

principios, porque são ditados por uma excel- 

lente obervação, e têem ainda hoje valor in- 

contestavel: 

4.º A subtração do calor é particularmen- 

te eficaz no tratamento das febres contagiosas 

e epidemicas; 
Da Os resultados são tanto mais felizes, 

quanto mais cedo se tiver recorrido a este 

meio; 
8.º Depois do terceiro dia não extingue O 

mal, mas ainda nessa epocha é de uma grande 

utilidade; porque diminue os symptomas 

febris; 
4.º As vantagens da agua fria são tanto 

maiores quanto mais elevado for o calor do 

corpo; 
5.º As abluções com agua tepida subtrahem 

tanto calorico como sendo com agua feia; mas 

não têem a mesma influencia sobre o systema 

nervoso e à reacção consecutiva é nulla. O po- 

der refrigerante deste meio, depende da eva- 

poração rapida que se produz á superficie do, 

corpo (3). 
“Em França, Recamier empregou à agua 

fria contra as febres continuas graves: «< À al- 

teração da temperatura vital, diz elle, é capaz 

de, só por st, sem lesão alguma, produzir a 

morte,» 

Veremos mais adiante quanto é verdadeira 
esta idéa de Recamier, e que fecundos prin- 

cipios della se deduzem para a therapeutica. 

Guersant, experimentando tambem este modo 

de tratamento exalta a sua efficacia nas febres 

typhoiues graves, sobretudo se são acompa- 

nhadas de accidentes nervosos intensos. 

Béau, Andrieux, Stackler (de Mulhouse) é 
Jacquez, todos obtiveram optimos resultados. 

Em 1843, appareceu a obra do Sr. Seout- 

teten; em 1852, o Tratado de hydrotherapia, 
do Se. Fleury. Emfim Trousseau na sua Cti- 

nique médicale recommenda muitissimo a me- 
dicação refrigerante na febre typhoide e nas 

febres eruptivas, sempre que o calor for exces- 

siva e houver symptomas de ataxia. 

Niemeyer, no seu Traité de pathologie in- 

(1) Currie, Medical reports on the effects of mater 
cold and warm. 1798 
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ne, exprime-se assim ácerea deste novo trata- 
mento: « Quando a temperatura exceder 41.0, 
deve-se produzir energicamente a subtração do 
ealor. Esta terá constantemente por efeito 
fazer baixar a temperatura do corpo 4.º e 
mais, e passar-se-hão muitas horas antes da 
temperatura do corpo voltar ao grau primitivo, 
Na opinião de todos os medicos que conside- 
ram a extrema elevação da temperatura do 
corpo como directamente perigosa à vida dos 
doentes, o facto desse perigo poder-ser retar- 
dado por repetidas c energicas diminuições de 
calor, constituc uma das mais preciosas aequi- 
sições da therapeutica.» 

Il. Observação thermometrica .— Como a 
indicação do emprego du banho frio provem 
essencialmente do augmento de temperatura, 
tornam-se por isso mesmo necessarias obser= 
vações thermometricas ariudadas. Todas as 
vezes que a temperatuca, tomada na axilla, 
chegar a 37.º, é util metter o docente n'um 
banho. 

Podemos assim ser levados, em casos gra- 
ves, a dar um banho de tres em tres horas; é 
varo ser obrigado a tornal-o mais frequente: a 
experiencia tem-nos demonstrado que, ainda 
mesmo nas condições mais desvantajosas, a 
temperatura não volta senão excepcionalmente 
antes desse tempo (tres horas), ao grau em 
que estava antes da refrigeração. 

Na clinica de Strasbourg, fomos nós mes- 
mos que nos encarregamos das observações 
thermometricas, porque, como se tratava de 
investigações experimentaes, quizemos empre- 
gar toda a precisão e rigor indispensaveis; mas: 
na pratica civil bastará ensinar (o que é mui- 
to facil) o uso do thermometro a uma pessoa 
da familia do doente ou a um enfermeiro intel- 
ligente, que, na ausencia do medico, poderá 
muito bem incumbir-se da observação, tanto 
mais que, com um fim essencialmente pratico, 

não exige um caracter absoluto de precisão. 
Como logar de eleição para a applicação do 

thermometro escolhemos a cavidade axillar, 

que, na opinião de todos os auclores, é a re- 

gião mais propria ás observações thermome- 

tricas. Uma objecção nos impressionou a prin- 

cipio à respeito desta escolha de logar; parecia- 

nos que o thermometro collocado na axilla de 

um doente, que acabe de sair de um banho, 

devia dar falsas indicações; porque poderiamos 
achar, por exemplo, à superficie do corpo, um 

notavel abaixamento de temperatura proveri- 

ente da evaporação das moleculas da agua, 

sem que, por isso, o calor central estivesse
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sensivelmente modificado. Por isso fizemos 
logo ensaios comparativos; tomamos simulta- 
neamente a temperatura a um certo numero 

de doentes na axilla e no .ecto, e podemos 
certificar-nos de que. se a objecção é bem 
fundada em relação aos primeiros momentos que 
se seguem à saida do banho, deixa de o ser 
em referencia a algum tempo depois, geral- 
mente meia hora; então o thermometro collo- 
gado no recto marcou um abaixamento de 
temperatura proporcional ao que observamos 
na axilla, . 

Julgamos inutil dizer que são indispensaveis 
certas precauções para a avaliação thermome- 
trica na cavidade da axilla; deve limpar-se 
muito bem esta região, esperar algum tempo 
antes de applicar o thermometro € approxi- 
mar bem do tronco os membros superiores. 

1. Modo de administração. —Nós servi- 
nos geralmente da agua à temperatura de 23º 
a 25º centigrados, o que constitue um banho 
moderadamente frio; preferindo estes banhos 
aos banhos mais frios (8º a 40º centigrados), 
recommendados pelos auctores alemães. Ex- 
perimentamo-los tambem, mas por fim rejei- 
tamo-los, sobretudo querendo obter efieitos 
antipyreticos. 

Na pratica civil, em que o medico encontra 
mais vezes individuos pusillamines, com gran- 
de repugnancia para a agua fria, poder-se-ha 
recorrer a aum estratagema, que consiste em 
metler o doente n'um banho quente, a que se 
vae fazendo baixar a tempersiura, por addições 
successivas de agua fria, até obter-se por fim a 
temperatura que se quer. 

Estes banhos assim são tolerados com mui- 
to mais facilidade e será raro que qualquer 
doente, por muito hostil que seja ao methodo 
refrigerante, se não submetta voluntariamente 
ao uso destes banhos graduados. 

À tina deve estar ao lado da cama do doente 
e este deve estar nú e todo mettido debaixo 
da agua até ao pescoço. Emquanto estiver no. 
banho o doente deve executar pequenos movi- 
mentos, e se não poder, fazem-se-lhe ligeiras 
fricções em todo o corpo; deste modo faz-se 
com que se renovem mais a miudo as molecu- 
las de agua fria, em contacto com a pelle, e se 
evitem assim Os arripios, que não tem valor 
algum prognostico, é verdade, mas que não 
deixam de ser desagradaveis a grande nume- 
ro de doentes, 

“ A duração do banho deve ser de quinze a 
vinte minutos; pode prolongar-se sem incon- 
veniente se o doente não experimentar alguma   

impressão desagradavel. - Depois leva-se o do- 
ente para a cama, enxuga-se, veste-se e cobre- 
se ligeiramente, tendo tido o cuidado em evi- 
ta? qualquer resfriamento. 

No intervallo de dois banhos cobre-se o 
ventre e peito do doente com pannos molha- 
dos em agua fria, que se vão renovando de 
meia em meia hora; algumas vezes, e princi- 
palmente de noite, -dão -se tambem lavagens 
frias. Pela manhã e à noite, applicam-se clys- 
teres frios de infusão de camomilla; emfim o 
doente pode beber agua na teniperatura do 
quarto ou da salla, 

Emquanto as aflusões frias, só as emprega- 
mos em casos determinados, em que haja a 
combater symptomas adynamicos. 

IV. Acção dos banhos. — A observação diz- 
nos que a temperatura não baixa immediata- 
mente depois do banho, algumas vezes aug- 
menta um pouco, e só depois de algum tempo, 
dez a quinze minutos, é que começa a descer, 

Por influencia de certo grau de frio, o orga- 
nismo affectado de febre, pode, como um orga- 
nismo são, perder absolutamente uma parte 
do seu calor. 

É por causa da reacção consecutiva à appli- 
cação do frio, que não é indiflerente servirmo- 
nos de agua a qualquer temperatura; deve-se 
escolher a agua moderadamente fria, quando 
se quizerem effeitos depressivos antipyreticos; 

e preferir a agua de todo fria para obter uma 
reacção prompta e energica, isto é, um effeito 
exvitante, 

N'uma serie de traçados graphicos, repre- 
sentamos nós a marcha da temperatura depois 
dos banhos nos diferentes periodos da febre 
typhoide; basta vê-los para nos certificarmos 
da verdade do que deixamos dito. A curva E 
foi tomada n'uma menina, no nono dia de uma 
febre typhoide. Esta curva mostra-nos que 
um quarto de hora depois do banho, a tem- 
peratura foi inferior 4º à anterior ao banho; 
que baixou ainda no quarto de hora seguinte, 
que depois subiu repentinamente durante meia 
hora, estacionou depois, tornou a subir, mas 
lentamente, de modo que no fim de cinco ho- 
ras não exeedia mais de 0º,2 a temperatura, 
intcial, Administrou-se então segundo banho. 

As curvas IE e II foram tomadas no mes- 
mo doente afectado de febre typhoide com 
predomínio dos syroptomas thoracicos; a curva 
Ii é do nono dia da doença; a curva TI, da 
decimo-nono dia. À primeira assimilha-se mui- 
to à curva É. No fim de quatro horas, a tem- 
peratura ainda não tinha assumido O grau pri-
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mitivo. À curva |V representa a marcha da 
temperatura depois de dois banhos consecu- 
tivos. 

Na curva V está indicado o maior abaix&- 
mento de temperatura que obtivemos por meio 

de um banho, foi de 1º,6; no fim de duas ho- 
ras é meia à temperatura ainda era inferior 4º 
à primitiva; o segundo banho fez com que bai- 
xasse ainda 1º,6 ac"fim de uma hora. 

O banho tem por effeito constante a dimi- 
nuição no numero das pulsações: esta dimi- 
nuição é variavel; em geral é de 15 a 20 pul- 
sações por minuto. Algumas vezes o pulso 

- immediatatamente depois do banho está um 
pouco mais frequente, mas isso é simplesmen- 
te devido aos movimentos do doente ao pas- 
sar da tina para a cama. Alguns minutos de 
repouso bastam para que desappareça essa 
frequencia, essencialmente passageira, Mas é 
principalmente sobre as qualidades do pulso 
que influem as applicações da agua fria. Na 

. maioria dos casos vimos o pulso que estava 
pequeno, fraco e tremulo, readquirir força e 
fitmeza; a resistencia, a tensão da arteria aug- 
menta, o dicrotismo desapparece inteiramen» 
te. Estes -cffeitos são tão duradouros como o 
abaixamento da: temperatura. 

V. Enfluencia sobre os symptomas—As al+ 
terações nervosas que formam o cortejo habi- 
tual da febre typhoide, isto é, a cephallagia, as 
vertigens, os zumbidos de ouvidos, ete., ce- 
dem em geral rapidamente ao uso do nosso 
processo therapeutico: é raro que persistam 
passado o sexto ou o gitavo dia, já se vê, seo 
tratamento tiver sido feito no começo da do- 

-enga. Os doentes ficam mais espertos, com a 
inteligencia mais clara e muitas vezes fica-se 
admirado. da mudança gera) que houve da 
manhã para a tarde. Alguns sentem, tantos 
allivios causados pela imersão, que são os 
proprios à reclamarem a repetição dos banhos. 
sobretudo o da tarde, que faz com que conei- 
ligoa algumas horas de bom somno. 

São bem conhecidos os symptomas assustar 
“dores que caracterisam especialmente as duas. 
formas principaes da febre typhoide. N'uma, 
a forma ataxica, delirio mais ou menos vio-. 
lento, algumas vezes furioso, com gritos, vaci-. 
ferações, pezadelos, carphologia-e sobresaltos 
de tendões; o doente accusa cephalalgia teimo- 
sa, caimbras e dores excessivas. Na outra, à 
forma adynamica, os phenomenos são comple- 
tamente diversos: ha terpor profundo, persis- 
tente, delírio manso, mudeza, surdeza, acci- 
dentes de paralysia da bexiga e do recto, o   

doente é indiferente à tudo a que o cerca. Não 
duvidamos dizer que o methodo hydreiherapico. 
é um dos meios mais heroicos para combater 
estes rlois estados tão graves. 

A forma ataxica é ordinariamente acompa- 
nhada de movimento fabril intenso; a tempe- 
rotura eleva-se a 40º e-mais, o pulso é molle, 
dicroto é a sua freguencia extraordinaria. Pois 
bem: déom-se banhos repetidos, e passados 
alguns dias veremos desapparecer esse tão 
apparatoso cortejo de symptomas. A temperatu- 
ra descerà a um grau muito inferior; o pulsa. 
diminuirá de frequencia e com estas melhoras 
no estado febril veremas coincidir notavel di- 
minuição na cephalalgia; o delirio, as convulsões 
desapparecerão em grande parte; n'uma pala- 
vra a doença reduzir-se-ha 20 estado de uma 
febre typhoide simples, . 

Emqguonto à forma adynamica, por pouco 
habituado -que se esteja a analysar os phenos 
menos thermicos nas doenças, facilmente se 
reconhece que n'esta forma o estado febril 
apresenta um parlieular. Geralmente, na axil. 
la acha-se a temperatura pouço acima do grau 
physiologico, mas, introduzindo o thermometro 
no reclo, encontra-se pelo contrario uma das 
mais elevadas temperaturas. Não falta a febre; 
prova-o o calor central; pelo contrario, é tão 
intensa” que produz a degeneração das fibras 
musculares do coração, a que nos referimos 
da qual resulta 0 começo de paralysia d'esse 
orgão. 

Pode-se reconhecer directamento cssa alo- 
nia do centro eirculatorio pela mollgza 6 exe 
troma pequenez do pulso. 

Em taes cipeumstancias, ln uma indicação 
capital a salisfazer; é promover um fluxo sane 
guingo da periphoria, para atlrahir q calor que 
a abandonou e quo se accumulava nos orgãos 
centraes, Para isso vão ha meio algun que 
possa comparar-so às «ilusões com agua mui- 
to fria, mas pqueo duradoyras, 

Effectivamente n'essas condições cstabelace- 
se, logo depois da aflusão, wma reseção de. 
maxima intensidade, e que, chamando à pel- 
le uma grande quantidade de sangue, promove: 
rapidamente q augmento dy lemperatura, 

Trousseau, para chegar ao niwamo resultado, 
presereve aos seus doentes banhos sinapisados; 
é um meio que pode tanihem empregar-se. 
mas que não tem o valor das aifusões fnas.. 

Os banhos são ainila o meio mais etficaz para 
combater um syioptoma extremantente incom- 
modo para os doentes, a séde Nos casos mais 
rebeldes aos meios que geralmente sê empres
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gam, naquelles, em que o apparecimento da 
sêde coincide com seccura extrema da mucosa 

“bocal, dá-se sempre um consideravel allivio 
ao doente, desembaraçando -o dessa cruel sep- 
sação. A lingua torna-se humida, branda e 
rosada, , 

' Com ouso dos banhos as escaras são menos 
frequentes: esta menor frequencia dos acci- 
dentes do decubito tem um duplo motivo: 1.º 
a deslocação dos: doentes, necessaria para elles 

“tomarem os banhos; 2.0, q acção local da agua 
sobre as partes ameaçadas de gangrena. 

Y VI. Contra-indicações. —A bronchite, tão 
commum naaffecção de que tratamos, é con- 
tra-indicação ao use dos banhos ? Apesar do 
que dizem os adversarios do methodo refrige- 
rante, que fundam as suas principaes rasões 
ne receio de verem desenvolver-se pneumonias 
mortaes, a maioria dos praticos attestam que. 
se não deve temer tal accidente, porque as le- 

“ Sões pulmonares não se aggravam com as appli- 
cações de agua fria, sempre que se tomem 
as devidas precauções. Alguns mesmo, como 
Beau, Jacquez, Liebermeister viram melho- 
rar e desapparecer mais ou menos rapidamen- 
te as affecções thoracias, sob a influencia des- 
ta nossa medicação. o 

N'uma doente, em que 6$ symptomas thora- 
cicos erão tão intensos que predominávão sobre | 
todos os outros, e que foi submettida ao uso 
dos banhos, nunca, em todo o tempo que. du- 
rou o tratamento, vimos aggravar-se o estado 
do peito. o 
“VE. Convalescença.-—Se este methodo the- 

rapeutico é impotente contra a duração da do- 
ença, tam, pelo contrario, a maior influencia 
na duração da convalescença. A febre typhoide 
não deixa de percorrer os seus periodos, mas 
a manifestação symptomatica é mais simples 
e mais benigua. | o a 

Moderar a febre é diminiuir-a deterioração, 
poupar as forças do doente, conservar ao orga- 
niema sufficignte vitalidade para poder reparar 
de prompto as alterações profundas de que el- 
le é séde durante a evolução da doença. À con- 
valescença é mais curta e menos perigosa, por 
que se diminuiu a combustão febril, que é uma 
das principaes eausas da prostração do Aeente. 

' Debaixo de todos estes pontos de vista, hós 
“ consideramos os banhos filos como destinados 

a prestar prandes serviços no tratamento da 
febre typhoide. o 
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O CAFFÉ COMO MEIO THERAPEUTICO. 

'Nem só merecem publicação as observações 
clinicas que offerecem alguma novidade, des que 
devem, por assim dizer, trazer uma nova pe- 
dra para o grande edifício medico, ainda em 
construeção: devem archivar-se tambem as que, 
mostrando a repetição dos factos ja notádos, 
corroboram esses mesmos factos, o que nin- 
guem dirá ser inutil, sobre tudo quando sobre | 
esses factos possa haver algumas duvidas. 

Por assim o pensar; venho hoje dar publi 
cidade a alguns casos da minha clinica, em 
que o café tem dado optimos resultados. Bem 
sei que não dou grandes novidades. No livro 
de therapeutica. de Trousseau e Pidoux, artigo 
café, lê-se, que elle tem sido dado com apti- 
mos resultados em losses convulsas e principal- 

| mente em accessos aslhmaticos, nos jornaes de 
medicina d'estes ultimos annos têem apparecido 
varios artigos apregoando e explicando os bons 
effeitos therapeuticos do café que Fonssagrives 
considera 9 primeiro dos remedios caseiros; ne . 
emtanto ha ainda um tal horror, para muita 
gente; á saborosa bebida; diz-se que ella é. 
para as pessoas nervosas um veneno tãg terri- . 
vel, que talvez não seja inutil a publicação dos 
casos que seguem: . 

1.º Q revmo Sr. F., de quarenta annos de 
idade e temperamento sanguineo-nervoso, foi. 
ha tempos atacado de uma brenehite aguda. 
Quando fui chamado para o tratar, já elle ti= | 
nha ufn. vesicatorio entre as espadas. Fiz o 
tratamento appropriado, € em poucos dias eua - 
Fou-se. . : o, 

Pouco tempo depois sentia, tepentihamente, 
uma grande difficuldade na respiração. Sendo 
chamado e rião lhe encontrando lesão alguma: 
que explicasse aqueila dyspnéa, diagaostiquei 

| un accesso asthmalico e tiz o tratamento con 
veniente;, Papel nitrado, sinapismos, etc, ete., 
foi tudo baldado. A dyspnea era cada vez maiar,. 
a ponto de estarem as. pessoss da familia af- 
flictissimas. julganda-o em risço imminente de: 
vida. Foi então que mandei preparar uma cha- 
vena de café bem forte, para dar ao doente, & 
hem contra vontade da familia, Diziam-ma 
que.o Sr. &. era muita nervoso, que era sum 
jeito a estremecimentos repetidos, ete. Insistt 
na minha indicação. . , 

Passados peucos miriutos depois de temar 
a chavena de café q doente arrotou: bastante, 
começoua respirar um pouco melhor, a sentir+ 

"| se menos cansado, etç.   - No dia seguinte encontroi o doente gone:
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optimo parecer, dizendo-me que toda a noite 
tinha dorínido socegadamente. 

Algum tempo depois teve o doente um outro 
ataque asthmatico. O café tornou a dar os mes- 
mos bons resultados. Depois d'isso, tendo o 
doente una tosse constante, não muito intensa, 
augmentando sempre de noite, e tendo essa 
tosse resistido a alguns peitoraes opiados e lei- 
te de burra, ctc., “aconselhei-o a que tomasse 

diariamente, pelo menos, uma chavena de café 
forte. Assim fez, e hoje está completamente 
curado, bemdizendo o café e aconselhando-o às 
pessoas que se lhe queixam de padecimentos 
iguaes aos seus. 

2.º ASr.º M. do E., de cincoenta annos de 
idade, d'esta villa, de temperamento limphali- 
to-nervuso, soffre, ha seis annos, de uma tosse 
impertinente e refractaria a todos os medica- 
mentos «ue lhe têem sido prescriptos por dif- 
ferentes e habeis facultativos. Aconselhei-lhe 
os banhos de mar, de que tirou alguns allivios. 
Mezes depois, repetiu a tosse, sobrevindo-lhe 
ataques asthmaticos muito fortes. Prescrevi-lhe 
o café. Tomou-o, a primeira vez, com muita 
repuguancia; vendo porém os seus bons resul- 
tados, continuou a toma-lo no principio dos 
accessos, que logo cediam como que por en- 
canto. 

Mandei depois que fizesse uso do café, na 
dóse, diaria, pelo menos, de uma chavena; a 
tosse que tinha e os accessos asthmaticos de- 
sappareceram de todo. 

3.º À Exa Sra. D.M. F., d'esta villa, de 
cincoenta annos de idade, de temperamento 
sanguineo-nervoso, sofíria, de ha muitos annos 
a esta parte, de uma tosse nervosa re- 
belde a todos os medicamentos, apesar de ap- 
plicados por habeis facultativos; teve por fim 
ataques asthmaticos que muito custaram a de- 
bellar. 

Prescrevi-lhe o café e, desde que d'elle faz 
uso, desappareceram a tosse e à asthma. 

4,0 A Exa, Sra. D. R., de vinte annos de 
idade, de temperamento Iymphatico-nervoso, 
soffre, ha tres annos, uma tosse nervosa, re- 
belde a varios tratamentos que se lhe têem 
aconselhado. A mudança de ares deu-lhe al- 
guns allivios; dentro em pouco voltouá. mesma. 

Aconselhei-lhe o uso do café e com o mais 
feliz resultado. 

Poderia apresentar muitos mais casos eli- 
nicos analogos, o que levo dito parece-me o 
sufficiente para chamar a attenção dos meus 
collegas para este tão simples, mas, ao mesmo 
tempo, tão poúcroso meto therapeulico, que 

tem a particularidade de dar cptimos resultados 
nas doenças e nas pessoas para que mais con- 
traindicado está na opinião geral, nas pessoas 
e nas doenças nervosas. 

José Christovão França, 

(G. medica de Lisbôa.) 

METEREALOHIA 

JANEIRO DE 1875 

À pressão media atmospherica de Janeiro 
foi de 757mm, 425. 

No periodo da maxima barometrica diurna 
(9, para 10 horas do dia) a media respectiva 
foi de 758mm,205. 

No periodo da minima barometrica do dia 
(4 horas da tarde) a media respectiva foi de 
156mm,246, 

A mais alta pressão atmospherica do mez 
foi 759mm,280. £0 horas da manhã do dia 44, 
trez dias antes do plenilunio; e a mais baixa 
pressão de 754mm, 325, 4 horas da tarde de 
28, dia do novilunio. 

De cerca de 5 millimetros foi a amplitude 
de oscillação da columna baromefrica, nas pres- 
sões extremas do mez. 

À temperatura media de Janeiro foi de 26º,99. 
A media das temperaturas minimas de 24,3% | 

(durante as noites). 

A media das temperaturas maximas de 29º,64, 
(durante os dias). 

O grão mais alto de temperatura do mez foi 
de. 31º: teve logar no dia 28. 

À mais baixa temperatura do mez foi de 
230,3 na madrugada do dia 6. 

A maior amplitude da oscilações thermo- 
metricas foi de 70,7; e de 20,6 entre as tem- 
peraturas extremas das noites, de 4º entre as 
temperaturas extremas dos dias. 

O estado hygrometico do mez Yariou entre 
64 por 70, e 83 por %; isto é foi de 64,414 
(menor grão de humidade) no dia 31; e de 
83,76 (maior grão de humidade do mez) no 
dia 25. 

Houve no mez de Janeiro 7 dias perfeita- 
mente claros, nos quaes esteve o Geo, quer 
durante os dias, quer durante as noites, dg 
uma notavel limpidez. 

“Os de mais dias foram mais ou menos ny- 
blados, em horas variaveis; sendo delles al- 
guns encobertos, 5 de alguma chuva, e 1 de   pequena trovoada.
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FEVEREIRO. , 
A media barometrica de Fevereiro foi de 

15 7um,774. 
- No periodo de maxima diurna (10 horas) de 
758mú,791, no de minima diurna (4 horas) 
456mm,757. 

A pressão mais alta do mez foi de 760mm,597, 
30 horas do dia 21; e a pressão mais baixa 
de 75210m, 451, em 28 ás 4 horas, dia do no- 
vHunio. 
- De mais de 8 millimetros foi a amplitude 
das oscillações extremas «da columna barome- 

trica, neste mez de Fevereiro. 
À temperatura media do mez fui de 27º,09, 
A media das temperaturas minimas das noi- 

tes, de 24º,25, a media das temperaturas ma- 
ximas dos dias de 29º,93. 

A mais elevada temperatura do mez foi de 
81º,8, no dia 28, a temperatura mais baixa de 
2920, na madrugada do dia 18. 

A amplitude da oscilação thermometrica 

extrema do mez foi de, 9",8; durante as noites 

de, 4º,1; durante os dias, de 5º. 

“O estado hygrometrico do mez variou entre 
60 por %, e 84 por %; isto é o grão de 
maior secura foi de 60,65 na tarde do dia 27, 
e a de maior humidade foi de 84,89 na tarde 
de 17. 

A media de humidade, para as observações 

das 40 horas do dia foi de 75,01, para as 
observações feitas ás 4 horas da tarde, de 71,01. 

Houve no mez de Fevereiro 6 dias perfeita- 
mente claros; os outros foram mais ou menos 
nublados, em horas variaveis: 10 dias foram 
algum tanto chuvosos, em um deles houve 
pequena trovoada. 

— Estado ozonoscopico do mez.—Pequena, 
em geral, foi a qualidade de ozona atmosphe- 

rica do mez; pois que o ozonometro somente 
chegou à 6º, no dia 22: havendo muitas noi- 

tes, em que marcou-o. 

A media do estado ozonometrico correspon- 
dentes as noites foi de 1º,7, c aos dias de 3º,2. 

Dr. £. J. da Cunha. 

im tt mm 

VARIEDADE 

CIIRONICA . 

Phlegnasia alba dolens.—O Dr. Crighton, 

fundado nos resultados obtidos por Velpeau no 
tratamento da erysipela pelo sulfato de ferro, 
Jembrou-se de applicar este medicamento no 
tratamento da phlegmasia alba dolens, proce- 
dendo do seguinte modo.   

Faz sobre o membro doente applicações 
d'uma solução de sulfato de ferro (1 gramma a 
1,5 para 30 d'agua) tão quente quanto o do- 
ente possa supportar; para este fim cuprega 
esponjas imbebidas na solução, e mantidas por 
fitas em torno do membro. Este tratamento 
externo & auxiliado por tratamento interno que 
consiste na administração d'um purgante, e 
depois no uso da tintura de chlorureto de ferro 
só, ou associada à quinina. 

Em cinco ou seis doentes, a que se appli- 
cou a medicação, a cura foi rapida; apenas 
n'um, passados dez dias ou doze, ainda havia 
alguma dureza dos troncos venosos superficiaes; 
tudo voltou porém ao estado normal com o au- 
xilio d'um linimento composto de partes egua- 
es de belladona e iodureto de potassio. 

Pensa Crighton que os saes de ferro actuam 
como antisepticos neutralisando a infecção da 
economia produzida pela entrada de materias 
nocivas na torrente circulatoria; e que a esta 
acção geral vem juntar-se a acção local sobre 
as paredes vasculares por diffusão do medica- 
mento atravez da pelle e dos tecidos subjacen- 
tes até às veias. Esta acção é tanto mais pro- 
vavel, quanto está demonstrado, segundo Ar- 
nolt, que à phlebite começa sempre pelo exte- 
rior do vaso, mesmo quando é provocada por 
um corpo irritante que exista no interior. 

Qualquer que seja a interpretação que deve 
dar-se aos factos, diz a Abeille médicale, o que 
elles provam mais uma vez é à utilidade da 
applicação externa dos medicamentos; e à pro- 
posito lembra que Christison conseguiu fazer 
absorver completamente ascites e anasarcas, 

na doença de Bright, pela applicação nas par- 
tes doentes de compressas imbebidas d'am 
cozimento de trinta grammas de pó de folhas 
de dedaleira em 600 gramas d'agua fervente, 

“o 

O som macisso precordiul; pelo Dr. Debon- 
ges-Muito se tem occupado, ultimamente, 
os clinicos italianos, do diagnostico dus do- 

enças do coração e especialmente dos signa- 
es fornecidos pela percussão da região pre- 
cordial. Os nossos collegas, que assistiram 
ao congresso medico de Florença, viram ali 

apresentarem-se dilferentes plessimetros 

muito engenhosos para facilitar este estudo, 

especialmente o plessimetro de Buffalani 
e de Baceclli (Gaz hebd., 1863 pag. 29), e, 

depois dos trabalhos do professor Concato 
(de Florença), Giovanin (de Milão), Baccelli 

(de Roma), Burresi (de Sienne), é conveni- 
ente submetter a novo exame os dados clas-
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sicos, que ficaram muito incompletos sobre 
um assumpto da maior importancia pralica. 

- Segundo Niemeyer, o som macisso pre- 
cordial encontra-se todo no lado esquerdo 

- do peito e serve-lhe de limite o bordo do 
sterno. Mas esta asserção não concorda com 

amaro amassar 

| O que o anatomista nos diz sobrea topogra- |. 
phia e relações do coração. O orgão central 

- da circulação não existe todo no lado es- 
querdo do peito e de fóra do sterno. Todos 
sabem que a base do coração excede a Ii- 
nha mediana e chega até a um poucóalem do 
bordo direito do sterno. O limite exacto das 
suas relações é mais difficil de precisar no 
cadaver, do que parece á priméira vista, 
por causa da retracção dos pulmões, . que 
tem Jogar no acto da abertura do peito e 
que produz sempre a deslocação mais ou 
menos pronunciada do coração. Apesar d'es- 
te obstaculo, o professsor Sappey chegou a 
estabelecer que geralmente a base.do cora- 
ção vae 3 centimetros, no lado direito, alem 

“da linha mediana e por consequencia 12 a 
45 millimetros do bordo correspondente do 

- sterno. Esta distancia de 15 millimetros en- 
tre.o sterno e o ponto da base do coração 
mais projectado para a direita é tambem a 
indicada pelo professor Tigri no Jornal de 
medicina de Roma. O Dr. Burresi, para tvi- 
tar a causa do erro acima mencionada, fixou 
o coração, antes de abrir o peito, por meio 
de compridas agulhas que o atrevessavam e 
iam cravar-se na parede posterior do thorax, 
e pôde assim reconhecer que a distancia ma- 
xima do coração á linha mediana é de 3a 
4 centimetros. Ha perfeita concordancia en- 
tre estes dados anatomicos e os limites que 
Burresi, pela plessimetria, marcou ao trian- 
gulo formado pela aria do som macisso pre- 
cordial, . : 

Este triangulo tem a maior parte da sua 
extensão no lado esquerdo do peito, mas 

- estende-se tambem alem do sterna e até ao 
quarto ou quinto espaço intercostal esquer- 
do. , 
- Fem um lado inferior quasi horisontál, 
“um lado esquerdo dirigido obliquamente de 
ema para baixo e da direita para a esquerda 
e um lado direito dirigido em sentido inver- 

-Bo, isto é, de cima para baixo e da esquer- 
da para direita. É esté ultimo lado, que, co- 
meçando em cima, no terceiro espaço inter: 
eostal esquerdo, craza o sterno é vae termi- 
nar-no quinto espaço intereostal direito, pro- 
ximo do bordo superior da sextá cartilagem.   

Este lado direito corresponde á base do co- 
ração e ás auriculas, o lado esquerdo á au- 
ricula e ventriculo esquerdo e representa, 
por consequencia, a extensão do: lado es- 
querdo do coração; o lado inferior está em 
relação com a auricula e o ventriculo direix 
tos e corresponde por consequencia ao que 
se costuma chamar lado direito do coração, 

Este lado inferior é o maior dos tres lados 
do triangulo; Burresi dá-lhe a extensão me- 
dia de 10 centimetros. Os outros dois lados, 
o direito e o esquerdo, são do mesmo tama- 
nho; téem ambos 9 1/, centimetros. 

Na maior parte do seu perimetro, a area 
do som macisso precordia! é facil de reco- 
nhecer pela percussão. Comó o coração está 
cercado pelos pulmões, o plessimetro dá, ao 
nivel dos dois lados superiores do triangulo, 
correspondentes um à base do coração, às 
auriculas, outro ao ventriculo esquerdo, um 
som macisso que se destaca perfeitamente 
do som claro dos pulmões. Mas não succede 
assim no lado inferior do triangulo, o que 
corresponde ao lado direito do coração e 
este percorre a auricula e ventriculos des- 
tinados ao sangue venoso. Neste ponto o 
coração está em relação como figado, e o. 
som macisso precordial continua-se com q 
da glandula hepatica; por isso nos tres quar- 
tos, pouco mais ou menos, do lado inferior 
da area do som macisso precordial, não ha, 
para limitar o coração, senão a differença en- 
tre os dois sons; effectivamente, como o do 
figado é mais pronunciadamente macisso do 
que o do coração, é possivel com o exerei- 
cio e o habito, chegar a distinguir os dois. 
orgãos um do outro. Proximo á ponta do 
coração, não é o figado, mas o estomago, 
que está separado de pericardio pelo dia-. 
hragma, de modo que ali o som macisso 

incompleto do coração contrasta tambem o 
mais possivel com o som ôdco das visceras 
abdominaes. = 

Á cabeceira do doente não é preciso pra- 
ticar a percussão em toda a peripheria do 
coração para reconhecer as alterações da 
sua conformação; de mais o estado de dys- 
pnea, que produzem a maior párte das affec-. 
ções cardiacas, não permitte explorações 
muito prolongadas que. os doentes teriam 
grande difficuldade de supportar. 
“Era necessario um meio . para poder pré. 

eisar .o estado do orgão doente, reduzindo: 0.- 
mais possivel o numero dos pontos da sta ' 
peripheria a reconhecer pela percussão; Foi
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esse o fim a que se propoz o professor Bur- 
“vesi, n'uma lição clinica reproduzida pelo 
Sperimentali de Florence do mez de outubro 
de 4874. - o 

O Dr, Burresi restringe à tres 0 numero 
dos pontos da area do som macisso cardiaco, 
cuja posição se deve determinar pelo ples- 
simetro; contenta-se em procurara situação 
dos tres angulos do triangulo. Para achar o 
angulo superior, que, no estado normal se 
acha no terceiro espaço intercostal direito, 

pratica a percussão em duas linhas, uma 
linha horisontal que segue da esquerda 
para a direita, o terceiro espaço intercostal 
esquerdo, e uma Jinha vertical que percor- 
ra de cima para baixo e immediatamente 
para fóra o bordo esquerdo do sterno. À 
substituição do som macisso pelo som claro 
do pulmão indica a séde do angulo superior 
do triangulo cârdiaco. 

O angulo inferior diveito descobre-se pela 
percussão feita da direita para a esquerda 
no quinto espaço intercostal, até se chegar 
ao som macisso, e, de baixo pára cima ne 
bordo direito do sterno, até que o som ma- 
cisso completo do figado se succeda ao me- 
nos pronunciado do coração. 

Emfim o angulo esquerdo, que se denun- 
cia à palpação, por isso que corresponde 

“no-sitio aonde bate a ponta de coração, é 
indicado pela mesma manobra, praticada 
horisontalmente, da esquerda para a direita 

“No quinto ou sexto espaço intercostal, ou 
ainda seguindo a sexta costela, é vertical- 
mente de baixo para cima, a distancia de 
dois ou tres dedos do sterno.. 

Pela observação Burresi conseguiu esta- 
- belecer que o angulo direito, isto é, as duas 
extremidades da. linha do triangulo que cor- 
responde à base do coração, estão à 3 ou 4 
“centimetros da linha mediana; ou 1 a 2 cen- 
timetros do bordo correspondente do exter-| 
uo, cuja largura tem a média de quasi 4 
centimetros. O angulo esquerdo, que cor- 
responde á ponta do coração, está mais 
afastado da linha mediana; está a distancia 
«le 6 centimetros. 
- Achados. os tres angulos do triangulo, 
nada mais facil do que traçar os lados e 
reconhecer então as alterações sobrevindas 
no comprimento, direcção e suas respecti- 
vas relações. o: o 

completamente inutil percorrer com o 
plessimetro os dois lados superiores do tri-. 
angulo; da sua exploração não resulta dado   

algum importante para o diagnostico. Mas 
não succede assim com respeito: ao lado in- 
ferior, Ha aifecções do coração que lhe al- 
teram a direcção; assim o professor Concato 
fez notar que a hypertrophia do ventriculo 
direito dá ao limite inferior do som macisso 
a fórma de uma curva de convexidade in- 
ferior que passa abaixo da linha que une 
os dois angulos inferiores do triangulo. À hy- 
pertrophia do ventriculo esquerdo tem o re- 
sultado contrario; produz uma curva de con- 
vexidade superior. . 

Não é necessario insistir sobre as conse- 
quencias do estudo plessimetrico do coração, 
nem sobre a necessidade de uma revisão 
profunda dos dados que lhe servem de 
ase. 

. 

Tratamento do tetano pela inhalação do 
fino do opio-—Este tritamento, diz o De. 
vartos Shrimpton, foi seguido com feliz re- 
sultado pelo Dr. Gordon na China, e na Hatia. 

O doente fuma, por meio de um cachimbo, 
uma mixtura de 20 a 25 centigrammnas de opio 
grego, folha de chá, e de rosas seccas, amas. 
sada com um pouco de melasso. Fumando, o 
doente deve fazér penetrar o fumo quanto pos- 
sivel nos seus pulmões, e continuar esta ope- 
ração até que appareça q effeito narcotico. 

O effeito do narcotismo dura geralmente de 
tres a quatro horas. Esta operação deve ser 
repetida todas as vezes que reappareçam os 
symptomas tetanicos, ou por vinte dias. Appro-. 
veitar-se-ha o intervallo do narcotismo .para 

falimentar o doente quanto possivel. 
“Administrando o opio debaixo desta forma 

deve-se notar que o seu effeito nareutico é, até 
certo ponto, neutralisado pelo tabaco. 

Consultem-se as observações particulares a 
respeito da administração do opio pela inha- 
lação do fumo, publicadas pelos Drs. Payer € 
Gordon em diversos jornaes indianos, que me- 
recem toda à attenção. 

“2. 

4 infecção pulrida aguda. —Na sessão de 29 
de outubro da academia de medicina de Paris, 
leu Maurício Perin (professor do Val de Grãcé) 
uma memoria sobre a infecção putrida aguda é 
seu tratamento, eujas conclusões são as se- 
guintes: o “ 

4.º As feridas contusas, sobretudo quando 
complicadas de fracturas ou derrames de san- 
gue intersticiaes, expõem a uma ordem d'acei- 
dentes graves, que só podem ser attribuidos à.
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" intoxicação do doente pela ferida em via de 

* decomposição putrida; o 

“2º O estado putrido da ferida é indiendo pela 
côr e sobre tudo pelo cheiro fetido dos liqui- 
dos que produz; : 

3.2 A intoxicação que d'ahi vem' denuncia-se 

pelos seus cileitos, que são por um lado a. 

evolução d'um processo gangrenoso, não jus- 

tificado pelas lesões vasculares primitivas, e que 

começa por um edema profundo progressivo, 

terminando rapidamente pelo esfacelo, com a, 

sua produeção gazoza apparente, por outro la- 

do perturbações geraes similhantes às que pro- 

vocam as alterações septicas de sangue; . 
4: Esta intoxicação, em razão da natureza 

“bem detinida da sua causa, da uniformidade 

dos seus symptomas e da sua sitnilhança tão 
completa com os efeitos espontancamente des- 

envolvidos ou provocados nos grandes animaes 

sob acção de productos putridos, parece-nos 

dever ser designado pelo nome dg infeceia 
putrida aguda, querendo especificar assim uma 
forma particular e accidental das complicações 
das feridas; 

8.a A infecção putrida aguda não pode ser 
altribuida á violencia do traumatismo; basta 

- para ella se prodazir, que haja na ferida ma- 
terias organicas- sólidas ou liquidas destinadas 
á decomposição putrida e suecessivas climi- 

- nações; Vo 
6.2 Por isso, c tomando em consideração os 

traços de similhança que existem entre a 

doença em questão e os factos de emphysema 

“traumatico, julgamos que uns e outros podeu 

ser attribuidos a uma mesma causa e à infec- 
ção putrida aguda; o 

7.a O tratamento deve ser sobre tudo pre- 
ventivo, ter por fim não só neutralizar a ma- 
teria putrescivel, mas oppor uma barreira tão 
completa quanto possivel à sua penetração na 

economia por qualquer via; 
8.2 O alcopl sulficientemente concentrado, 

empregado em irtigações continuas, dirigidas 
de modo que Lodas as partes comdemnadas à 
eliminação sejam banhadas e de certo modo 
maceradas pelo liquido, parece-nos ser 0 agen- 
te therapeutico mais apropriado; o 

— 9a Devem cllas começar immediatamenté 
“depois do accidente traumatico e em todas as 

feridas contusas; 
10.2 Devem ser continuadas sem inter- 

rupção até ao fim do periodo infeccioso das 
feridas; e 
“ Ati O alcool pela refrigeração que produz 
nos tecidos, modera a reacção local, torna as 

GAZETA MEDICA DA BAHIA 

  

N. 13515 DE Manço 

    

feridas menos sensiveis. e parece prevenir a 
evolução de accidentes inflammatorios. 

* 

* . 

Efeitos da luz dos-candieiros sobre a vi- 
são; por Landsberg.—As chamas utilisadas 
na iluminação artificial produzem uma grande 
porção de raios amaréllos e vermelhos: são es- 
tes, dentre os raios corados, os que mais in- 
commodam os olhos e a que se tem attribuido 
sempre o cansaço da visão àpós um trabalho 
demorado à luz dos nossos candieiros. 

Comtudo as experieneias de Zwllnér, pro- 
varam que esta luz, privada do exeesso dos, 
seus raios amarellos e vermelhos não perde os 
seus efleitos prejudicies; a luz do petroleo, | 
par exempla, é mais branca do que a do azei- 
te ordinario, e apesar d'isso quasi tados se quei- 
xam muito anais della. o 

E que a irradiação da luz é sempre accom- 
panhada da emissão de-raios luminosos obscu - 
ros, caloriferos, cuja relação com os raios varia 
consideravelmente, e é à presença desses raios 
obscutos que se devem attribuir as alterações 
visuses . o E 

Emquanto que na luz do sola metade, pou- 
co mais ou menos, dos raios calorificos são 

conjunctamente raios luminosos, na luz de 
azeite ordinario ha cerca de 90 por cento de 
raios luminosos, A platina elevada ao rubro- . 
branco, produz 98 por cento de raios obscur- 
os; a chamma do alcool, 99; a luz electrica, 
80; a do gaz, 90; a do petroleo, 94, ete. 

E pois conveniente privar a luz artificial de 
uma grande parte da sua influencia thermica; 
as chaminés: de vidro, que se uzam nos can- 

diciros realizam em parte essa indicação, por- 
que o vidro, ainda o mais diaphano, intereepta 
uma grande parte dos raios calorificos: tendo. 

2 ou 3 millimetros de espessura suspendem 40 
a 60 por cento. o 
Os raios thermicos depois de atravessarem 

uma lamina de vidro de alguns millimetros de 

espessura, pouco solfrem ao passarem por uma 

outra; mas aniquilam-se completamente se .a 
segunda passagem tem logar através o alumen 

ou a mica. o 
Poder-se-ia, pois, com estes meios obtef. 

de qualquer luz artificial uma chamma clara é 
inoffensiva. 

As essencias oxygenadas na tisica pulmo- 
nar. —Q Dr. Jules Cheron, impressionado pe-' 

los bons resultados obtidos nos ultimos annos 

com a éamphora em pó, typo das essencias 

oxvgenadas, no tratamento da-—podridão dos
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hospitaes—foi levado a fazer um estudo com- 

parado das mesmas essencias na sua applicação 

ao tratamento do phagedenismo. em larga es- 

cala, no serviço do hospital de S. Lazaro. Já 

em 4871 o Dr. Cheron publicou parte dos 

seus (rabalhos sobre o assumpto, asseverando 

a excellencia da applicação das essencias 0xy= 

genadas, e propundo o seguinte problema: po- 

derá obter-se a cicatrização das cavernas do 

pulmão na tísica chronica? Importava, antes 

de tudo, saher se os vapores de taes essencias 

“tinham as mesmas propriedades que os des- 

sas substancias, reduzidas a pó. É.0 que o Dr. 
Cheron tratou de verificar, por meio de um 

apparelho, muito simples, consistindo n'um 
frasco, dentro do qual está um pequeno cesto 

“de rêde metallica destinado a conter à essen- 

“cia oxygenada. O ar é lançado no frasco pela 

pressão feita sobre uma das espheras de caut- 

“ chouc (a primeira), que communica por meio 

de um tubo com o cesto metallico. O tubo de 
saida, situado mais alto que o precedente ar- 

rasta o ar carregado de vapores para o orifício 

de saida, que termina n'um bocal que o doen- 

te applica sobre os labios. Entre o tubo que 

atravessá. o frasco e o hocalha uma torneira, 
que serve. para regular a corrente de ar, se- 
gundo se quer, continua ou intermitlente. 
Enchendo de ar O apparelho e abrindo rapi- 

damente a torneira, podemos lançar com for- 

“ca, nos bronchios, uma certa quantidade de 
ar carregada de vapor, no momento da inspi- 

“vação. Com o auxilio deste apparelho, uma 
corrente de ar, saturada de essencias oxyge- 
nadas tem sido dirigida sobre as ulceras pha- 
gedenicas, sobré as ulcerações rebeldes da 

cornea, sobre os esthiomenos, que tinham sido 
rebeldes a todos os tratamentos durante mui- 
tos, mezes, promovendo a cicatrização dese- 

jada. O Dr. Cheron, applicando este meio de 
tratamento à tisica pulmonar, no periodo ul- 
cerativo, chegou ás seguintes conclusões, re- 
feridas na Tribune médicale: 

4.3: Os vapores das essencias oxygenadas 
gosam, como os pós dessas substancias, da 
propriedade de suspender o trabalho destrui- 

“dor do phagedenismo e do esthiomeno, e de 
* favorecer a reparação das ulceras rebeldes da 

" cornea, etc. Com as essencias não oxygenadas, 
-de que é typo a essencia de therebentina, o 
resultado é negativo; . 

“2,2 As cavernas pulmonáres dos tisicos, tras 
tadas pela inhalação dos mesmos vapores, che-| 
-gam à cicatrização, sob a influencia deste tra- 
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tamento em“um grande numero de casos, e: 
n'um espeço de tempo, relativamente curto; -- 

3.º Os productos de expectoração dos doentes 
assim tratados têem sido examinados ao mi- 
croscopio. À presença das libras clasticas no 
principio, e o seu desapparecimento no fim do 
tratamento justificam o emprego das inhalações 
dos vapores das essencias oxygenadas no pe- 
riodo ulcerativo da tisica chronica; 

- 4,2 0s vaporeslivres d'essas substancias téem 
uma fraca tensão e carregam, por consequen- 
cia, de um modo insufticiente a atmosphera 
dos quartos, em que se deixam vaporisar; 

5.º Todas as essentias oxygenadas podem 
ser empregadas com probabilidade de bom re-. 
sultado. Foram ensaiadas as essencias de cam - 
phora do Japão, a de camomilla, a de cucaly- 
ptus ou eucalyptol; o 

6,3 A preferencia deve ser dada à essencia 
oxygenada do Jaurus camphora. cujo cheiro é 
menos penetrante, que ó da camphora de Bor- 
néo, e à essencia oxygenada de cedro, cujo 
cheiro agradavel e suave é-bem supportado 
pelos doentes; o 

7.2 A febre continua intensa, a grande fra- 
queza, à rapidez na marcha da doença e ema 
ciação são condições desfavoraveis ao bom re- 

sultado das inhalações. o 
8.2 A fórma torpida e lenta da tisica con: 

conservação parcial das forças, expectoração 
abundante com tosse e oppressão; o periodc 
terminal da pneumonia eliminadora, são p 
contrario as circumstancias nas quaes as inha: 
lações das essencias oxygenadas se tornani 
mais vantajosas; - 

9.2 Sob a influencia d'este modo de trata- 
mento a expectoração, a dyspnéa e a tosse di- 
minuem, o appetite reapparece, as forças le- | 
vantam-se, a febre hectica attenua-se e de- 
sapparece, depressa, o doente augmenta de pe- 
so: finalmente, em grande numero de casos os 
phenomenos morbidos cessam e os doentes re- 
cuperam a saude, 

10.2 O emprego d'este meio não contra- 
indica o tratamento e regimen habitual por não 
ter à pretensão de especifico; suspende à des- 
truição pulmonar e permitte ao medico aprovei- 
tar esta reinissão, em proveito do doente com- 
batendo pelos meios convenientes a diathese 
tuberculosa; 
44.2 No tratamento em questão não ha se- 

não a applicação de uma propriedade das es-- 
sencias oxygenadas, descoberta n'esses ultimos 

tempos. e não o contacto com as exagerações 

prejudiciaes, geralmente espalhadas, tendentes
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a considerar a: camphora. como ama panacen 
para todas as doenças. 

. 

Novo laudano.—Roi proposto, à academia 
de medicina de Paris, pelo Dr. Delioux de 
Savignac, um novo modo de preparação deste 
medicamento. 

E uma verdadeira reforma da pespeitavel 
formula de Sydenham; que encontrou a appro- 
vação de Baumé, e de outros pharmacologistas | 

Delioux accusa o laudano: modernos. O Sr. 
classico de conter substancias tannantes, taes, 
como -a canela e o cravo, que precipitam uma 
parte dos alcaloides do opio. 
Lembra mais que os opios de diversas provin- 
cias estam bem longe de serem identicos, que 
us materias extranhas, e inertes alli variam de 
quantidade, e que a actividade dos: jaudanos 
deve variar um cada, officina. Eis aqui, a for- 
mula, que elle propõe: 

Extracto «Popio.......r...o 
- Açafrão 
Alcoelato de hortelã. ....... 30 » 

» de mellissa....... 25 >. 
Hy'lrolato de canella. ........ 50 » 
Assar. coccnce recreio 18 

“
x
 

Filtrar depois de dez dias de maceração. 
À substituição do extracto d'epio ao opiô 

bruto nos parçee uma boa-cousa: ha um pouco 
de tudo no ópio beuto: acham-se folhas do ru- 
mex encorporadas em maivr, ou menor quan- 
tidade. areia, terra, pedras, e até mesmo al: 

- gumas vezes ballas de chunho: Duas doses de 
Irudano, preparadas com opio tirado da mesma 
caixa, podem pois ser diferentes em actividade: 
e emprego do extracto tira este inconveniente. 

À substituição do hydralcoo! ao vinho delt 
Malaga pode tambem comprehender-se: os 
chamados vinhos de Malaga: do commercio dife 
forem quasi comple! amente em riqueza de as- 
sucar, e de alcool, 
obteem laudanos mui variaveis em natureza, e 
cor. Quanto a intervenção . dos aleoolatos de 

thurtelá e de melissa não lhe achamos rasão de 
ser: se em respeito à memoria de Sydenham 
se quer conservar O cravo, nada inpede sub- 

“stituir é alcool ordinario pelo alcoolato de cravo 
do Codex, e à canela em substancia pelo py 
dirolato como o faz o auetor.. 

“Haverá, pois, ainda o meio de modificar a 
formula reformada do auctor, e esta reforma | 
póde ser feita da maneira seguinte: 

5 gra mmas| 

  

Extracto dopio. cecerrorovr DO gramas 
Açafrão. .erecercrrecaaa 25 
Alcoolato de cravo... ...... 500 » 
Hydrolato de canella. ....... 100 » 
 Assucar branco, ......c.s.. 487 » 

Filteando. depois de dez dias de i inaceração. 
Estas doses são calculadas de modo que cada 
gramma d'este laudano corresponda .a cinco 
centigramnias d'extracto d'opio. 

Note-se que se tem diminuído de metade a 
quantidade dó açafrão. Nenhum pharmaceutico 
tera deixado de notar que é impossivel des- 
pojar o açafrão com a quantidade de vehiculo 
aconselhada. Além disto o laudano deixa sempre 
depositar uma substancia amarelia, que parece . 
ser a materia corante do açafrão (polychroite). 
Affirma-se que este deposito contém notavel 
quantidade de narotina. E não poderão outros | 
alcaloides ser envolvidos n'elle, com grande 
prejuizo da attividado, e energia do laudato? 

.. 

“Hydrato de chloral. —o professor . Same 
Armor publicou as seguintes conclusões sobre 

ja acção physiologiea. e therapeutica desta subs- 
tancia. Em um certo numero de casos produa 
symptomas especiaes, como alterações gastri- 
cus, difliculdade de respiração, paralysia parcie 

[al dos orgãos da diglutição, e um estado de in- 
quietação, derivado do cerebelo, e do systema 
nervoso, Isto porém é excepeional na sua acção 
consentiva. 

Estes sy mptomas especiaes. evitam-se em 
muitos casos combinando-se uma opiata em pe- 
quena dose, isto é 1,12 de grão de morphina, 
ou quantidade analoga de um elixir opiado, ou 
o proprio opio. À acção do opio bem adminis- 
trado parece ser antagonista dos- effeitos un; 
tanto depressivos do ehloval. Este nunca deve 
ser administrado estando o estomago cheio, 
nem tambem completamente vasio, mas nos 
periodos intermedios, que são os melhores. 

e por isso com elles se Uma boa cousa é dar ao doente-um pedaço de 
códea de pão, ou outra cousa qualquer 10, ou 
12 minutos antes de tomar o chloral; À sua 
acção é algum tanto transitório. De duas em 
duas horas Uese ser repetida, se a primeira do- 

se não tem produzido o desejado effeito, e se . 
precisa demorar a acção do remedio. O uso de- 
morado desta substancia não é conveniente, 
diminuindo as forças geraes, e favorecendo o 
desenvolvimento da anemia. 

“ Tyrograpiia de 3. 6. Torrão
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CIRURGIA 
Penvrar 

EIA ar rampa nana 

OBSERVAÇÃO DE UM ENORME TUMOR ELEPRANTIACO DO 
- GRANDE LABIO DIREITO. 

“Pelo Dr, Anfonio Andres tepper, 

Eatrou para o hospital da Santa Casa da 
Misericarilia no dia 13 de Dezembro do anno 
proximo passado uma rapariga parda, de 22 
annos de: ilade, solteira, natural de Cametá 
(Provincia do Pará) de temperamento sangui- |. 
neo e-constituição fraca. 

Indaganilo a causa dos seos. padecimentos, 
- referio-nos o seguinte: que sendo pobre e sem 
recursos seguira, a 5 annos, em companhia 

- de sua mãi, da cidade de Cametá (onde residia) 
para o Anajás, eali viveo 4 annos sofirendo 
muitas necessidades e alimentando -se exclusi- 
vamente de peixe salgado de má qualidade. 
* Depois de um anno de residencia n'aquelle 
lugar accommetterão-na as febres intermitten-= 
tes ah! endemicas, e em seguida começou a 

- sentir no grande labio direito ( na inserção da 
pele com a mucosa vaginal ) grande prurido, 
que persistio por 8 ou 13 dias: depois dos quaes 
notou a doente um pequeno tumor do tama- 
nho de um grão de milho. Este tumor foi aug- 
mentando, de dia para dia, consideravelmente. 

- Depois de um anão, tendo já adquirido o vo- 
“ Jume de uma grande laranja apparecerão-lhe 

— ataques erysipelatosos manifestados por calafri- 
os, febre, ceonhalalgia, alem dos outros sym- 
“ptomas caracteristicos da enfermidade, 

Dissipava-se este incommodo com a appari- 
- ção de suorcs, ordinariamente abundantes. 

Estes ataques repeticam-se frequentemente | 
de semana em semana ou de mez em mez, No- 
tava a doente, que a medida que os ataquês 
se tornavão mais frequentes, a pelle do tumor 

“enrugava-se, tornando se dura; o tumor aug- 
mentava consideravelmente de volume, e ao). 

31 DE MARÇO DE 1873. 
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mesmo tempo apparecião uns após outros pe-. 
“Iquenos botões duros (tuberculos) que se abri-. 
fão-por si mesmos, dando sahida.a um liquido 
purslento, de côr branca e cheiro nauseabundo. - 

Nestas condições a paciente empregou todos . 
tos medicamentos caseiros que lhe ensinavão, 
Correo grande parte do destricto até Breves 
atraz de remedios, e longe de melhorar com as -: 
applicações que fazia, pelo contrario augmen- 
tava-se cada vez mais o séu mal, e assim de- 
senganada vio-se obrigada a vir para a Capital e 
procurar os soccorros do hospital da Caridade. 

Examinando a doente em seo leito, observei . 
um grande tumor, que tendo a sua séde, como - 
acima disse, na inserção da pelle do grande la- 
bio direito com a mucosa vaginal elevavá-se: a 
região. pubiana e descia até quasi o joelho. 

O seo aspecto era pyriforme arredondado: a 
superficie aspera e rugosa; parecia conter "al- 
gum liquido, e em alguns pontos, principalmen- 
te na parte inferior, apresentava tuberculos em . 
suppuração; tinhá o tumor de extensão 16 po- 
legadas, e 33 de circumferencia. 

No dia 8 de Janeiro, depois de 22 dias de 
estada no hospital, e de ter sido vista e exami-. 
nada pelos meus Hlustres Collegas os Drs. 
Malcher, Silva Castro, Cantão, Souza Castro e 
Lima e de ter sido submettida a um tratamen- 
to reconstituinte, pratiquei a operação da ma- 
neira seguinte, sendo ajudado por aquelles:di- 
gnos collegas, que. com suas luzes muito con-. 
tribuirão para o bom exito da operação. 
- Colloquei-me em frente da doente, e entre 
os dous membros inferiores; e servindo-me-d'um 
histuri coâvêxo fiz duas incisões semicirculares, 
começando na região pubiana até o perineo, 
comprehendendo nás incisões todos os tecidos-> 
alterados pela enfermidade, os quaes apresenta- 
vão um aspecto lardacoe; feitas estas incisões, . 
pratiquei a dissecção até terminar a ablação do 
tumor que pesou 15 libras. a 

Durante a operação, que foi demorada, a do
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ente perdia grande quantidade de sangue, ten- 
do sido preciso laquear as arterias pubiana, ver-. 
gonhosa e transversa do perineo, que se acha- 

"vão augmentadas de calibre. | 
Não quiz chloroformisar-se, e sustentou du- 

rante a operação muito animo e coragem. 
Procedi depois ao curativo reunindo os dous 

retalhos por onze pontos de sutura verdadeira: 
appliquei grande quantidade de fios e cubri-os 
com duas: compressas, e finalmente passei uma 
atadura em forma de T. 
“No quarto dia levantei o apparelho, e como 

havia suppuraçãoabundante, fiz o curativo com 
ceroto, depois de lavar a ferida com uma solu- 
ção d'agua de Labarraque. O curativo correo. 
regularmente e no fim de 28 dias a cicatrisação 

“era completa, o “ 
Tendo a doente ficado muito fraca, em con- 

sequencia da grande perda de sangue que sof- 
freo, e da abundante suppuração, deixei ficar 
no hospital e a submetti à um tratamento toni- 
co e analeptico, o qual muito approveitou, ede- 
pois de 58 dias de operada dei-lhe alta, comple- 
tamente restabelecida. | 

" Pará 3 de Março de 1878. 
  

MEDICINA | 

THERMOMETRIÁ MEDICA 

Pelo. Dr, Pedro Luiz Napoleão Cheruoriz 

(Continuação do n, 136) 

" Em todas as molestias, acompanhadas de 
- febre a temperatura apresenta tres periodos: 
um periodo inicial ou ascendente, o progres- 
so ou augmento; um" periodo de estadio, o 
fastigio; um periodo terminal, a terminação. 

- E. Augmento.— Este primeiro periodo com- 
prehende o intervallo que existe entre a pri- 
meira ascensão themometrica acima da nor- 
mal (370,27) e o momento em que o calor, 
tendo attingido o maximo, deixa de crescer. 
Este periodo raras vezes dura mais de cinco 
“dius; é só de doze a trinta e seis horas nas 
molestias inflammatorias agudas, pneumo - 
nias, erysipelas, e certas febres eruptivas; de 
duas à tres horas nos accessos da febre 
palustre. Em geral, nas molestias que prinei- 
piam pelo calefrio franco, este periodo é 
mui curto, e a temperatura eleva-se de 39º 
a 40º em poucas horasaNas affecções typhoi- 
des e nas molestias cujos primeiros sympto- 
“mas são mais ou menos lohgos, a tempera- 
tura não sobe senãe lenta e gradualmente;   

não attinge 89º ou 49º senão depois dé qua- 
tro ou cinco dias; mas duraute este periodo 
inicial experimenta oscilações matinaes e 
'vespertinas, elevande-se um poco de tarde, 
para recahir um pouco de ipanhã, mas sem- 
pre de maneira que a temperatura da man- 
hã é mais forte do que a du maihã prece- 
dente, c a da tarde muis elevada do que a 
da tarde da vespera. 
“H. Periodo de estadio ou festigio.—Quan- 
do a temperatura morbida cessa dz subir, e 
'mantem-se n'um grão determinado Guranto | 
tempo muis ou menos inngo, úiz-so que o 
periodo é estacionario, ou periodo de estadio . 
ou de fustigio. Sua duração varia segundo 
as molestias; ora não é sendo de cinco a sato 
dias nas inflamações agudas, conto a pneu- 
monia, o pleuriz; ora de muitas semanas, 
como nas febres typhoides, algumas crysi- 
pelas, e certos rhcumatismos agudos, O. 
themometro excede raras vezes de Sto a 40 
no rheumatismo agudo e ua febre typhoide; 
é um pouco mais elevado na pneumonia: . 
attinge e excede 4ie na erysipela, no typho, - 
na escarlatina. 

A temperatura do periodo de estadio nãe 
fica absolutamente fixa; apresenta diminui- 
ções passageiras que voltam periodicamente; 
póde augmentar pela aggravação da moles- 
lia; diminúe se o doente melhora. 

HT. Terminação—O periodo final difere 
segundo o exito da molestia, a cura ou à 
morte. . o 

Terminação fuvoravel.—N'este caso 0 pe- 
riode póde ser designado pelo nome de de- 
clinução ou desfervencia, porque tem por 
effeito de reconduzir a temperatura ao seu 
grão normal. O modo de desfervencia vária ' 
nas molestias; considerado de maneira geral, 
tem duas fórmas principaes, segundo a des- 
fervencia é subita ou gradnal. 

Desfervencia subita ou critica —Corres- 
ponde ao que os antigos chamavam a crise; 
começa quer pela exasperação vesperal mui 
traca relativamente ao dia precedente; quer 
pela remissão matinal mui marcada; depois, 
em 24 horas, 36 horas ao mais, o thermo-' 
metro desce ao algarismo physiologico, e 
mesmo um pouco mais abaixo, de sorte que 
neste curto espaço de tempo a quéda é de 
2a 5 gráos, por exemplo dé 400,8 a 369,8. 
Em alguns casos o abaixamento é precedido 
de uma elevação passageira. Este modo de 
desfervencia observa-se na pneumonia fran- 
ca sem complicações, na erysipela do rosto;
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às vezes na escarlatina e nas molestias ca- 
tarrhaes que terminam pela cura. A desfer- 
“vencia da temperatura é acompanhada n'es- 
tes casos da diminuição. da frequencia do 
pulso e va rentissão dos demais symptoms. 
A destervencia subita 
com persistencia ou exageração da froquen. 
cia do puiso, significa o collapso, ordinaria- 
mente mortul. Para julgar, pois, da siguiti- 
cação da deslervencia rapida, convem con- 
sultar os demais sy mptomias, 

Desfervenria grau! — Póde durar de seis 
a nove dias: É mais idente na febre typhoi- 
de; pertence, alem disso, às molestias ca- 

        

FORM 
“ 

tarrhacs, ao rheumalismo artemiar agudo; 

observa-se tambem na pericardito e na 
peritonite 

Na convalescença a temperatima deve ser 
normal de noite e de amanhã; não deve oscil- 
lar senão us limites physivlogicos, de Ni 
a 370,5. Usta tixidade, que é o indício certo 
da convaleseonça perfeita, é excessivamente 
movel e moditiça-se debaixo da iniluencia 
das 
intelleciuacs, digressão do regimen, posição 
vertical mai i prolorigada, e ete. Esta moditicação 
não deve ixuictar, se a ascensão é tempo- 

aria, de um à dons dias ao mais, e se póde 
ser positivamente attribuida a uma das con- 
dições aceidontaes que deixei indicadas: 
No c:so ccutrario deve-se reeciar a recahida 
ou o desenvolvimento de alguma outra mo-| 

“Jestia. Entro as ascensões termometricas 
“da convilescença, “1 uma que poderia as- 
sustar pela sr tumpiitude, so o medico não 

fosse pres venido do trcto: é a ascensão que 
segue a primeira ingestão de alimentação 
animal; estu fibre de carne pode elevar & 
temperatara subitamente de Za 3 grãos; 
mas se à digestão “ hoa, =e a alimentação não 
for prematura, obser R-se nO dia seg inte 

uma queda do thermometro quast iz atal ú as 
ceusão do dit precedente, == 

vo Contindu.j 

rev 

ELECTRILIDADEO STATICA APELICADA AU TENTA» 

MENTO Do MitUMATESSO ARTICULAR AGUDO 

O Dr. Peggioli partindo do principio de que 
“as doenças pervosas resultam da Busta de equili- 

brio acção nervosa, do excesso, diminuição ou 
irregularidade dessa gecto. que é identica ou 
pelo” menos muito analoga à seção cloctrica, 

segundo a opinião de grande numero de an- 
. . . 

eGloros favas tda do anntinas a alantetatdada 
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nas febres graves, 

ausas mais leves, fadigas physicas ou |. 
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ter mera” 

tindo este em augmentar, diminntr ou regula- 
risar à acção elecirica em “ordem a restabeio- 
cer o equilibrio da modalidade nervosa, a que 
é devida à vida, 
doenç a. Não ficaram, aflirma o auctor, cm 
puras concepções theoricas as suas ideas, por. 
quanto na pr tica viu coroadas do mais Jison= 
seiro resultado -as applicações do ueincinio, 
pelo qual se estabelecia que uma nevtose não 
é mais que o desequilibrio Da acção nervosa, : 

susceptivol de se aleuncar por melo a electrio 
cidade. 

O primeiro caso, muito notav vel; de cura 
pida € duentoma de rheumatismo articular 
agudo, obtida px eio Dr. P oggioli,. ba aunos, 
levou-o à inspirar-se da maior confianca na 
applicação do tratamento clartrivo a estr af- 
tveção, que tantas vezes praia cas intuições 
da seileneia e dos celsrços dos chnicos! No re- 

   

ferido caso, 0 doente, que era um engenheiro 

auito conhecido, havia perdido a esperança 
de recuperar uma saude perfeita, em presence: 

do prognostico de tres incdicos conferentes, 
muito distinctos. Depois. de dezeseto dias de 
trataniento pela electricidade dosada, o doen- 
te pode entregar-se aos seus trabalhos, sem à 
menor recaida. Outro facto: M. B.. de Paris, 
com vinte e novo annos, constituição forte, 

temperamento nervoso-sanguinco, foi atacado 

de rheumalismo articalar agudo, cuja duração foi. 
de dois mezes. Em 1872, dois annos depois, 
novo ataque, e muito violento. A invasão fot 
rapida, manifestando-se no joclho direito; crisg 
intensa no dia c febre, 
são apitanênto ailectadas, especialmente 
radio-carpicas, e libio-târsicas, à ponto de O 
doente” não: poder mover. as mãos € 08 pts. 
A mais ligeira tentativa de movimentos prevo- 
va dores vivissimas € atrozes. À doença-tar- 
cha progressivamente, não obstante a niveii- 

ação racional preseripta peby Br, Calvo ivale- 
rianato de quinina, nitrato de pofassa, Brimen- 
tos nareotivos, cleo): Em 3H de Outubro fez fe a 
primeira applicação da. electricidado, No nosicn-. 

to da Gppitcação 0 estado de solivimento Euha 
chegado ao seu paroxysmo. Alem das articn- 
ações estasam tambem atfectados os pruscu- 
los intercostaçs, respiração diilicil, curta € an- 

ciosa; a regiio sternal € O setimo espaço inter= 

costal esquerdo atraz cram parkicularmente do- 
extrema cm imprinie tan=. 

vimentos às mitos e aos pes e por til frema (o 
lorasos: Dilicullade 

  

essa LS orrinncnâmsa veta ta astestafiso aos Pipa ds 

e cuja alleração dá de sba. 

As outras articulscõos 

as. 

ao tratamento das affecções nervosas, consis-,
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doente do Jeito edeliul.oem duas cadeiras isola. 
dus e clvetrisato. 

hnapoetencia completa, agitação fe- 
Dre ceom exncrrauenos insonuias durante oito 

dias. A clochisudo tática consistin em passar 
pelas recimes atras, comeco qelos pon- 
tos nus dolorosos, qo condutor formbndo 

em pontas metedicos, de modo a fezer expor pontas pretil de modo a fezer experi 
Bientor no eerto ts e hpressão de vento ho 

geiro, tido qua alivio coral, Gepai 

geral: 

  

    

      

is de tuna 
iesão de dez minutos, o Dr. Pocsiei dt fez uma 

ração electrica geral de ciuco aninutos. 

cpotio e fio ccondector no polo neestivo ua 
eebinn, As nclhoras foram rapidas e stepre 
hetdentesço feto pata o dovute couro para os 
pessistentes, Degieia elocirisação na fardo do 
mesho dis: progeblena es melhoras, No dia se- 
eminto, 1º do Novembro, o doente Dress 

“bem e dorm antas beprs nova appticação 
ecussia ate ao dia 5, em que se the fez a ol- 
fava e uítima sessão. À curd fot completa e 
sem recidiva, o 

Bates factos são muito notaveis, tanto pela 
variedade do aucio tHherapenticoc como pelos 
resultados, cur casos E agudos, Allivio vapi- 
do us dores then, melhor faneciona- 
mento nos mnsculos intereostaos, sitoplicidaulo 
na medicação, emfiay rapidez e solidos da cu 
pas eis as vantagens deste tratamento, Seria 
para desejar, dizo Dr. Posioti que os nicdi 
cos, pondo de parto ideas reserv vudas, experi- 
mentassent por st novo uuio para se poder 
saber ati que ponto, cm uma doenca tão do- 
Jorosa € rebelde, se pode livar partido do tra- 
tamento elvetrico, 

»t 

  

  

sub 

o ad 

BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE AS CONDIÇÕES CLI- 
NATERICAS, PROBINLATICAS ESTATISTICAS DA 
CIBADE DO REC HE, 

cio Arikindes Vollozo, 

Besejando fazer um ligeiro esbóço sobre o 
eme he a Cidade do Recite, dotrixo do ponto 
de vista de suas condições eliprauleticas, pro- 
phyvianicas e estatísticas, om relação a outras 
cidades, e faser constar ao mundo civiisado, 
e grão de saiubridado de seucclima, quanto 
a mortdidade comparada com à de outras 
tidos da Europare da Zona torrios , apesar 
do pogco ow nenhum cuidado na observan- 
cia dos preceitos hygienicos, vamos apresen- 
tara cpreciição publica esta ligeira descri- 
pção, 

“Pelo Dr. ya 

Contra a especial: va de todas as pessoas, 
que rio conhecendo esta cidade; jormam 

um rio pouco frvorivel da sua salobri- 
dadoo fisidades nos eseriptos publicados 
no estravpeiro, nondo ro procura obsenrecer 

as Nossas Vamiazers O progressos mi roriaes 

com o fito de arredar de nós a cólonisação, 
e ad coBeurreneti nos nossos prestados, mos- 
lra-se que segundo os Grdos estalústicos n sua 
martulidado de quivsten tea demuitas cidad 
do veio continente, que gosam des lóvos 
de suinbres, 

A va 

de Permendanto, 

    

T+ 

co di Sd 

  

aceito, capital da provinck 
vma des pois noreseentes 

notavel não só pela. sua 
idigiosa exportação dos 
da previa vu, acha-se 

  

pro 

E serto 
BRICs 

contos idem: a) do atlantico na 

nao meia 

ny 

gotas cada aa 

    
sete chong O de Grcrith 

dó, oveupundo uma aréa apto- 
 ESSO,BU0 Praças quadradas, ou 

metros — sjuadrados, divinida: 

tres partes, em po const tuem Capeberiho 

tres cidades disúncias, reunidas enire si por 
civorsus pontes. Cissas partes a que dono- 
miuão Pulvros, são formados pela lia de S, 
Antonio. pela penissula do Recifo, e pela 
Bon Vista tollocada no continente, a Sua po- 
pttiação é de 120,099 almas, Seu clima pro= 
prio dos da goma torrida é amenisado du- 
rento 08 dies polos ventos do mar, que va-. 
viam de X. E as, ea noite pelo terral, 

À sua temperatura, seguido as observa- 
ções do Sr. Cuvitão de Fragata Erancisca 
Romeno Stepple, duranic o tempo em que 
esteve. encarregado do chservatorio astro- 
nomico do ursenil de à marilia, apresenta 
erandes alterações, variando de 76 a NO gritos 
Ps segundo a sua nu NioP GU IDENOE Nitensi- 

dade, conservando ordivandanento uma tem- 
peratura variante de 89 à 8% grios. As es. * 
tsções são pouco senstveis, limitando-se á 
invernos em maior quantidade de chuvas e 
ventos mais ou menos frescos do quadrante 
do 8. O, Nas arraballes as noitos são fresca 
e de mma temperatura agrac 

A cduicação em goral é feita a vontade dos 
proprictarios, sem observantia dos preceitos 
hygionicos e regras da arebitectura moderna, 

Como em todas as cidades do Brazil, as 
ruas são estreias, toríuosas € mal arejadas, 
e a excepcão das principes nota se falta de 
asseto e quasi abandono da municipalidade. 

  
entes 
su 

+ vo! 
Vol.   1O seuterreno tem sido conquistado aos rios,



As 

    

com entulhos de todo a especie, cobrindo -se 
depois do uma tenue camada d'arêa, para aba-: 
far os miasmas;que costumam exalarosester-! 
quelinos, plantando assim os proprietarios o, 
germen da destruição no seio de suas habi- 
ações. o o 

- À religião dominante, como.o de todo. o 
“Império, é a Catholica Romana, sendo tole- 
radas todas as outras. o 
- “A população dedica-se mais ao commer- 
cio do que a industria e artes; é activa e 
deseja igualar no trabalho aos habitantes das 
zonas temperadas: Existe um consideravel 
“numero de estrangeiros, de todos as naciona- 
lidades entre nós, aclimatados facilmente e 
a excepção das tripolações de alguns navios, 
que nas estações calmosas são accommet- 
tidos da febre amarella, e quasi sempre por 
desmiandos em sua alimentação, não teria- 
mos receio de considerar 4 nossa Cidade, 
como uma das mais salubres. 

. O medio da sua renda geral, nos tres ul- 
timas annos.foi de réis 14, 522, 7014904, e 
provincial de réis 2,046, 2208008. O valor 
dos generos nacionaes espartados para o es-. 
trangeiro no mesmo lapso de tempo consti- 
“tue 0 termo medio. de réis 24, 794, 2725082 
e o da importação de réis 22, 390, 9714214, 
e annualmente nota-se um sensivel âugmen- 
to em todas as fontes d'arrecadação. Os ge- 
“neros mais nolaveis da sua exportação são q 
algodão e assucar, ds. quaes pela fertilidade 
do solo, apesar da deficiencia dos braços 
vão augmentando progressivamente. 

A alimentação pão prima por sua qualida- 
de: a falta de verduras, legumes, cereaes, 
alem dese tornar sensivel, constitue a carestia 
das outras victualias. | 

A base da alimentação é a farinha de 
mandioca, fecula feita com a raiz da Jatropha 
moniot--Monoecia monadelphia de L.—e a 
carne de gado vacéum, gm pouca quantidade 

- para a classe mais abastada, e a de charque 
“e bacalhão para a'mais desvalida da sociedede. 
O peixe é saboroso e seria abundante se 

- houvesse quem se empregasse na pesca em 
maior escala, a qual está entregue a meia 
dusia de homens preguiçosos e incapases de 

“trabalhar em quanto. possuem os meios de 
puderem subsistir. He abundante em fructos 
saborosos e variados durante todo o anno. 
Agua monopolisada por uma companhia, 
é condusida por tubos de ferro, resentindo- 
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  se da falta de filtros, e accarretando com 
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todas as iricunveniencias de taes conducto- 
res. o o 

Em paiz algum encontra-se tanta dedica- 
ção e urbanidade da parte dos medicós para 
socorrerem á classe desvalida da sociedade. 
“Não ha facultativo que não tenha o ónus 

de tratar, pelo menos metade de seus do- 
entes de graça, pela simples declaração de | 
serem desvalidos. . o 

As "molestias mais usuaes são ag devidas: 
às mudanças bruscas. de têmperatura e in- 
toxicação - paludosa, figurando entre ellas 
em maior escala as afecções pulmonares, 
tetanos, é febres de caracier intermittente. 

Appareceu ultimamente, como em outras 
cidades do Imperio, uma molestia que se 
tem' denominado de beriberi, sem que se sai- 
ba sua verdadeira naturesa, acompanhada de 
symptomas. hydropicos e paralyticos, a qual 
vai disputando a primazia á outras moles- 
tias, no posso obituario. Grânde tem sido a. 
lucta entre os facultativos, para a sua classi- 
ficação, e apesar de aturados estudos e obser- 
vações, que se tem feito a tal respeito, nada 
se tená podido conseguir, sobre a origem da | 
causa, que a faz produzir. 

Parece-nos, que o germen dessa tão grave, 
quão traidora molestia, existe plantada em 
nosso solo; pois parecendo rebelde a todas 
as prescripções therapeuticas, desaparece, 
como por encanto, alguns gráos distante da 
nossa costa, tornando-se o seumelhor reme- 
dio uma viagem a Europa. | o 

Ha ria cidade sete hospitaes, não inclu- 
indo as casas de saúde particulares, e as. 
enfermarias das Ordens Religiosas. Entre 
elles nota-se o Pedro 2. grande e vasto | 
edificio, dedicado ao tratamento dos enfer- 
mos desvalidos, debaixo da direção dos Me- 
sarios da Santa Casa da Misericordia, e aos . 
cuidados das Irmãs de S. Francisco de 
Paula. Apesar de não acabado conserva 
regularmente. tresentos doentes, podendo 
acommodar o duplo depois dê concluido. 
Cor - todos os estabelecimentos dirigidos 
pelas irmãs de Caridade é aceiado e q tra- 
tamento regular, não se podendo dizer o 
mesmo sobre o serviço medico, que precisa 
de grande reforma, principalmente pela falta 
de um medico interno. À collocação é má, 
por.estar situado a margem do rio Capebe- 
ribe, que o contórna por tres faces, e nas 
vasantes deposita em suas margens grande 
quantidade de substancias deletérias vegé-
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taes e animaes, alem de serem suas aguas, 
uma mistura de doces e salgadas. 

Os outros hospitaes são o dos leprosos e 
alienados a cargo da mesma direcção: os de 
marinha e exercito, o da associação bene- 
ficente portugueza e 0 inglez. 
“Todos esses estabelecimentos achão-se mal 

collocados, parecendo que os encarregados 
das suas edificações tiverão mais em mente 
as condições financeiras, do que a obser- 
vaneia dos preceitos hygienicos, tornando-se 
mais sensivel a enfermaria de marinha, que 
a continuar como actualmente está, seria de 
-grande utilidade para humanidade si não 
existisse. 

H. 

“Agora que já temos dado uma ideia exa- 
vta do que seja a cidade do Recife, vamos 
“entrar "no ponto mais essencial do nosso 
trabalho, procurando o grão de sua salubri- 
dade. em relação as principaes cidades da 
Europa; precedendo na nossa tarefa de uma 
-analyse sobré o recenciamento eflectuado, 
com os printipaes. calculos estabelecidos 
para semelhantes fins. 

, Grande foi na verdade a decepção de par- 
te da população desta cidade, a-vêr a cifra, 
-póuco lisongeira, que deo o ukimo recenci- 
amento. marcândo para o séo termo 118, 
498 almas, quando esperavam o dobro d'este 
nulnero, à que nos veio comprovar à exati- 
dão dos caleulos estabelecidos comô vamos 
demonstrar, com os trabalhos do nosso 
amigo, 0 Sr. Dr. Ezequiel Franco de Sá. 

He geralmente sabido, que em uma cida- 
de aonde a população receiosa dos veixa- 
mes do recrutamento, impostos, e exigencias 
do serviço da guarda nacional, não se presta 
de bôda. vontade a satisfazer com tuda à 
veracidade as listas de familia, que lhe são 
exigidas, calando os nomes d'aquelles, que 
julgam àptos a taes designações, expondo-se 
ainda mesmo, a incorrerem na multas que 
são arbritadas, ha similhantes ommissões. 
Assim tendo em vista estas e qutras consi-. 
derações; filhas da pouca illustração do nosso 
povo e da falta de pratica das commissões 
recenciadoras, avaliamos a população da 
cidade e seos arrebaldes em 120,000 almas 
dando . como isentas das listas de familias 

as 1,502 que faltam para completar o cal-. 
culo. Vs 
: Diz o Sr: Dr, Franco de Sá em um tra- 

balho, que fez sobre a statistica d'esta cida- 
de, que considera a sua população, não in- 
cluindo seos arrabaldes, em 120,000 almas: 
e passa a demonstrar da maneira seguinte, 
«Baseado no numero de obitos havidos 

«desde 1855 até 1871 e por elles estabele- 
«cendo a proporção a rasão de 33 e 34 se- 
«gundo o Dr. Austelt, encontrei 84,381 ha- 
«bitantes, 86.938, 89,463, 91,113, 92,174 e 
«93,874, Regulando o numero de nascimen- 
«tos de !/g e 1/9 sobre o dos mortos, e n'es- 
«ta rasão, procurando a população, segundo 
«os differentes systemas admittidos encon- 
atréi 100,617, 103,665, na razão de ge - 
«99,396, 102,308 na razão de "/a. 

«Baseando no consumo da carne verde a 
«razão de 100 bois, por dia, como regulou 

|no anno de-1870, temos segundo um syste-' 
«ma 67,200 habitantes e por outro 89,600. 

«A relação entre os fogos das freguezias 
«da cidade e a população tambem variam | 
«entre 68,000 a 121,24 as mais exageradas. 
«Tomando eu: o termo medio, tenho ad- 
«mittido para o meu compendio na Escola 
«Normal e ainda em manuscripto 94,000 | 
habitantes para à cidade, não incluindo os 
arrabaldes, » o o 

: À vista do trabalho do Sr. Dr, Frauco dé 
Sá e do recenciamento ultimo, parece não 
sermos exagerados em considerarmos o ntt- 
mero de seos habitantes em 1420,600 al- 
mas, como ja temos dito e sobre esse nume- 
ro fasermos o ealculo-em relação aos obitos, 
e tirarmos a proporção na rasão de cada 
obito para o numero de habitantes corres- 
pondentes. O o 

Sendo o numero de obitos nos cemiterios 
Ida cidade, no anno de 1872 de 4,125, e à. 
sua população -de 120,000 almas, vê-se que 
corresponde a mortalidade na rasão de 1 
para 29,90; o que não é extraordinario se 
nos lembrarmos da existencia da febre 
amarella, que reincu epidemicamente n'es- 
se anno e da quãl morreram 477. pessoas, 
que dedusidas do-total dos obitos fica re- 
duzido a À para 32,89. Se. formos tirar o | 
termo medio dos tres ultimos annos e-sóbie 
elle fazer o nosso calculo, teremos o resul-. 
tado de 4 para 31,060 0 quo é extraordina- 
rio para uma' cidade colocada na zona torri 
da e aonde não são observados os preceitos - 
hygienicos, como já mencionamos. 

Eis o mappa dos Cemiterios, nos tres ul.   timos-annos:
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CEMITERIOS | 4870 | 18 | 1872 

   Santo Amaro.....| 2,165 . 3,128 | 3,218 
- Pogo............|' 428 | 160 146 
Inglez....c.... | 27 | 4104) 256 
S. Lourenço......| 144 | 466 | 444 

 Jaboatão.........) 1456: 450 4183 
“Varzea... 206! 172 | 481 

  

= o. a ee       

Somma.......... [5386 3,880 | 4185 

  

Sendo o numero de estrangeiros estabe- 
lecidos nesta cidade de 7,247 e o dé obitos 
durante o anno de 1872 de 552, incluindo 
os fallecidos da epidemia de febre amarella, 
temos em resultado 1 para 13,12. Se porém 
excluirmos do total 477 fallecidos d'essa 
epidemia resta-nos a porporção de 1 para 
571,97, caso: excepcional nos annaes da es- 
tatistica mortuaria, o que não admira, se 
attendermos ao movimento do cemiterio 
inglez, aonde são enterrados:quasi todos os 
estrangeiros, e que regulando o numero de 
obitos de 15 a 30 
1872 a 256 inhumações quasi todas de do- 
entes de febre amarella, c de embarcadiços. 

Segundo os dados fornecidos na obra de 
"M. Moreau de Jonnês, vê-se que a morta- 
lidade na Europa, regula da seguinte maneira: 

- Escocia e Islandia. ...... 4 para 59 
Inglaterra....cssccee 1» 55 
Irlanda...eserccseceee. À» 58 
Noruega....ccccersiio do» 48. 
Allemanha.....ccccsce 1» 45 
Russia e França.......... 1 » 44 
Suissa e Portugal........ 4» 40 
Xalia em geral.......... 4 »8 
Roma e Veneza.......... 1» 28 

"E que na zona torrida, nas diferentes la- 
titudes, aonde se tem calculado, regúla como 
se segue: “ = 

Batavia.....cccrrere.. IT para 265. 
- Trindade .........,.0... 4º» 27 
Santa Lucia............ 0» 27... 
Martinica .. cce. À» 28. 
Guadelupe.....ceceio. do» 27 

“Bombay..... ........ 1» 20 

Ve-se que, apesar de estar em um gráo 
- tão proximo. o equador, 8º, o 3, 20”, a sua. 
mortalidade é menor, não só em relação a de 
todas as outras localidades da' zona tarrida, 
como á de toda a peninsula italiana, que 
gosa dos creditos de clima ameno e saudavel. 

Calculando as idades em relação aos obitos 

por anno, elevou-se no de |. 

  

podemos obter uma media, para a duração* 
[dos habitantes d'esta cidade de 27 annos e 
meio. 
Não podemos prescindir de chamap a at-- 

| tenção dos homens da sciencia, para o au- 
gmento progressivo da mortalidade n'estes 
ultimos annos, sem que appareça uma causa 
explicativa, quando na Europa a statistica 
demonstra uma consideravel decrescimento, 
nas grandes cidades, de um para outro anno. 
“Outro facto ainda mais sénsivel, e que 

daria causa a grandes estudos e observações, 
e que vai passando desaperçebido entre nós, 
é à frequencia da affecções pulmonares, sem | 
que se tenha procurado a causa de tão des 
vastador flugello. 

Recife 25"de Janeiro de 1873. 

DA INFLAMMAÇÃO E DA FEBRE N 

“(Lições do professor Maurice Schiff, no: 
“hospital de Santa-Maria-Nuova.) 

O professor Schiff, nas suas lições no hospital 
Santa Maria Nuova considerou a inflammação 
debaixo de um ponto de vista pouco ordinario, 
e pareceu-nos interessante mostrar por alguns 
extractos como elle interpretou o assumpto 
destas lições. Depois de uma introducção 

Jhistorica, o professor estabeleceu: que a dis- 
-|cussão sobre a origem da inflammação e da 

febre está actualmente limitada à questão unica 
de saber se na inflammação as alterações de 

nulrição são primitivas, ou se as alterações 
|da circulação é que são a causa prima das 
alterações de nutrição. Vs 

. Póde-se considerar a inflammação como uma 
alteração da nutrição, mas como esta alteração 
se acompanha, em todos os tecidos, de altera- 
ções circulatorias e são estas que apparecem na 
clinica como primeiro symptonma, e. como a 
circulação é a via mais importante. senão a - 
principal, dos meios de nutrição, é justo per- 
guntar se todos os phenomenos da inflamma- 
ção não dependem das alterações primitivas da 
circulação e da pressão do sangue. 

Para resolver esta questão é necessario exa- - 
minar as alterações circulatorias observadas no 
curso da phlogose. Recordando os phenome- 
nas estudados ao microscopio na membrana | 
natatoria da rã, o Sr. Schiff classifica em tres | 
series as interpretações desses phenomenos. 
Para uns, à iniciativa do processo está no pa- 
renchyma e.os tecidos parecem uma especie
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“de propriedade polarisadora, pela qual, no es- 
tado normal, exerciam uma especie de aftrac- 
ção sobre o sangue arterial e de repulsão sobre 
o sangue venoso. 0 augmento da atiracção na 

phlogose explicaria a aceleração inicial, depois 
a demora e a suspensão da corrente sanguinea. 
Esta doutrina foi propagada por Vogel e tem 
ainda numerosos partidarios: Mas a physiologia 
demonstra que, se a theoria fosse verdadeira, 
observar-se-ia simultaneamente a acceleração 
da corrente sanguinea nas arterias e a demora 
nas veias: pelo “contrario vê-se que os pheno- 
menos de velocidade variam no mesmo sentido 
nas duas ordens de vasos. Outros pathologistas, 
a exemplo de Henle, attribuem os phcenomenos 
da inflammação a uma alteração nos tecidos dos 
vasos que permitte uma diflusão e uma cxos- 
mose exageradas, e cuja consequencia primiti- 
va é-a compressão, a retracção passiva, emfim 
a obliteração dos vasos, d'onde resulia uma 
accumulação do sangue acima do ponto compri- 
mido, de sorte que a propria dilatação é passi- 

“va; esta opinião é facil de combater, pórque não 
se vê ordinariamente exsudação sufficiente que 
possa explicar as diversas phasesda compressão. 

Uma terceira explicação é baseada sobre a 
physiologia e não sobre hypotheses: invoca-se 
a acção dos musculos, das arteriolas e das pe- 
quenas veias para dar rasão de todos os phe- 
nomenos de acceleração, de demora e até da 
obstrueção; mas se se comprehenden muito 
“bemassim os primeiros periodos de uma inflam- 
mação traumalica, não se explicam, comtudo 
todos os factos da inflammação. Não se pode 
comy o teem querido alguns observadores, 
“reconhecer a stase como phenomeno primor-. 
dial da inflamação, se-lo-ia antes da gangre- 
na. Numerosos factos contradizem esta opinião, 
assim, suppondo-a rigorosamente verdadeira, 
seria necessario admittir que a dilatação vas- 

“cular é passiva e resulta é vis à tergo, da cor- 

- rente sanguinça.' 

— Ora Vogel demonstrou que esta: dilatâção 
existe apesar mesmo da ausencia de qualquer 

“impulgo da corrente sanguinea, por isso que, 
“na pata de um rã separada. do resto do corpo, 
por consequencia na ausencia da circulação, se 
observa: ainda, sob influencia de fortes irrita- 
ções, um certo grau de constrição das ar- 
teriolas que é seguido de dilatação, 

Demais, os phenomenos apresentam uma 
complexidade maior do que se tinha julgado; 
por exemplo, a constrieção ou o aperto micial 
pode faltar; quando se irrita a pata da rã, por 
meio de acidos, ha dilatação sem constrieção   

previa (segundo Laviott); o collodion e o ether 
actuam como os acidos; produzem primeiro 
dilatação, depois constricção; a stase coincide . 
então com a contracção; o ammoniaco produz . 
alternadamente os dois pRenonenos, que se suc- 
cedem um au outro por diversas vezes. Deve-se 
pois considerar a constricção e a dilatação como 
independentes uma da outra; não se pode por 
consequencia adwittir a explicação mechanica 
que considera a dilatação como resultante do 
obsfaculo peripherico. 

Alem dos phenomenos mechanicos de dila- 
tação e de aperto, observa-se na inflamação 
um augmento de pressão sanguinea em todos: 
os vusôs, Este augmento e rapidez da corren- 
te nas par tes inllammadas, pode mesmo pro- 
dúzir. o pulso venoso. Para completar a serie 
dos factos observados, é necessario ajuntar 
que os pequenos vasos tornam-se mais per- 
meaveis, que permittem maioe-diflusão do seu 
conteudo e que os globulôs brancos atraves- 
sam estes vasos. Osglobulos rubros, segundo 
Laviotti e muitos Observadores, podem igual- 
mente atravessar Os. vasos, e Sehiff pode ob- 
servar      

  

phenomenos, precedentes são constantes 
na inflamação, mas para concluir que as al- 
terações “vasculares seriam a origem de todo 
o processo inflammatorio, seria necessario de- 
monstrar que ellas são suficientes para pro- 
duzir as alterações de nutrição que são insepa- 
raveis d'este processo. - 

Tal é o ponto que o professor examina com 
algum. desenvolvimento. Como o.sangue. apre- 
senta uma composição unica no sentido, não 
se pode conceber uma alteração geral que pro- 
duza a inflammação apenas n'um ponto. e é 
preciso admittir uma influencia local;>Uma 
alteração local na pressão sanguinea não seria . 
sufficiente a produzir allerações de nutrição... 
Experiencias feitas por Schiff provam esta ul- | 
tima asserção. Com efíeito este habil physiolo- 
gista ligou todas as veias de um membro de 
um gato, “salvo uma, sem observar alterações 
de nutrição ou phenomenos inflaminatorios no 
membro em que a circulação se achava tão 
profundamente alterada. Demais, tanto no ho- 
mem como nos animges se têem ligado as duas 
carotidas sem se observarem alterações na nu- 

trição cerebral. Por consequencia, uma pres- 
são sanguinea anormal pode dar uma nutrição. 
normal; a pressão não é pois o- unico facto da 
nutrição. 

A inflammação não tem: portanto origem: 

niuma alteração cireulatoria,. É necessario pro-
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“curar um outro factor à inflammação. Lembran- 
do as notaveis experiencias de Vulpian, em que 
a cauda de um embrião de rã separada do cor- 
po continua -a viver e apresenta até geanula- 
ções na superficie da secção, Sehifr” recorda 
tambem-os factos curiosos da reunião de diver- 

  

sas partes completamente separadas do -corpo 
duráânte muitas horas; n'esses differentes casos 
a parte separada tambem deve tender á reu- 
nião; porque senão tornar-se-ia um corpo es-|' 
tranho. Em resumo a vegetação dos tecidos | 
pode, até certo ponto, ser independente da 
circulação. As partes privadas de vasos estão 
neste caso; tál é o crystallino, que não apre- 
senta nenhuma relação directa com a circula- 
ção. O estudo das secções nervosas mostra 
por outro lado alterações de nutrição indepen- 
denies das alterações circulatorias; com efleito, 
os nervos recebem vasos sanguineos em todo 

“0 seo trajecto, e comtudo se se corta um ner- 
Yo, sciatico, por exemplo, na sua origem, en- 
contra-se nos seus ramos alterações as mais 

“— importantés, e não obstante a circulação na 
- bainha do nervo conserva-se a mesma. Te- 
mais; se se cortam às raizes do nervo: sciatico 
entre o ganglio e a medulla, as fibras motrizes 

são as unicas que degeneram, emquanto que 
as fibras sensitivas ficam normaes, porque o 
ganglio é que é o centro: trophico « das fibras 

o sensitivas. 

- Este facto tão caracteristico para « os nervos 
sensilivos não é uma excepção, todos os teci- 

dos têem uma faculdade especial de nutrição, 
- cada“um d'elles escolhe os materiges que con-|. 
vem á sua nutrição. 
Em resumo, a nutrição é uma funcção com-1 

plexa; não se pode ainda apreciar a importan- 
cia dos factores que concorrem ao fim geral da |. 
nutrição, e ainda.menos decitir a origem par- 
ticular dasalterações de nutrição, que se obser- o 
vam na inflammação. 

O professor Schiff hesita em pronunciar-se || 
a favor da theoria cellular, cuja prova directa | 
se não conhece, ainda que é levado “Pelo estudo 
geral dos factos, a estar de accordo com essa 
theoria, no sentido d'ella attribuir a actividade 
nutritiva a uma energia inherente a qualquer 
orgão vivo... 

- VARIEDADE | 
- CHRONICS A 

Concurso de opposi tores — Encerrarão-se, es- 
te mez, na a Faculdade de Medicina as inscripções 
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para um logar de oppositor da secção cirurgica, 
um da secção accessoria, e outro da medica, 
Insereveu-se para o primeiro o Dr. José Pedro 
de Souza Braga; para o segundo o Dr. José 
Alves de Mello e para o terceiro os Drs. José 
Luiz de Almeida Conto, e Antonio Salustiano 
do Nascimento Viana: . 

* 

“x 

24 de Fevereiro, de hemorrhagia cerebral de 
que havia sido atacado 15 dias antes, e na 
edade de 57 anhos, o conhecido redactor da 
Tribune médicale, Marchal (de Calvi). 

- Tinha sido fundador da Reforme médicale; 
estabeleceu com Bégin, Velpeau, e Vidal (de 
Cassis) os Annales de chirurgie; escreveu na 
Gazeta des hópitaus e na Union médicale; e 

era proprietario. 

Marchal (de Calvi) era notavel e como jorna- 

época na sciencia, sobre a diabetes; e no jor- 

sempre sustentar a doutrina pathogenica que, 
à parte as lesões traumaticas, refere todas as 
affecções a elementos morbidos de que o san- 

que elle havia denominado holopathia; e a que 
Robert de Latour dá o seu assentimento, se se 
olha pela feição mais lata, e a que assegura 
um futuro na gciencia. 

« Marchal era essencialmente artista, diz. Fe- 
lix Rouband; tinha o gosto pelo bello, o sen- 
timento do bem e o enthusiasmo do justo. 
Revoltava-o a pequenez; e a sua grande alma 
indignava-se co contra 0 servilismo eu a injustiça. > 

+ 

* * 

“Diagnostico do envenenamento pelo phospho- 
ro, por meio de um signal fornecido pelas 
urinas—pDiz o Sr, Paulet que o phosphoro 
absorvido pelas vias digestivas é eliminado 
pelas urinas no estado de acido hypophospho- 

rio é facilmente descoberta pela calcinação, pre- 
cedida do tratamento pelo acido nitrico puro, 

“| Proximo do ponto de seccura, nota-se um no- 
tavel phenoineno: a mistura arde subitamente 

venenamento pelo phosphoro, especialmente 
o envenenamento lento póde ser e tem sido 
elfectivamente. confundido com certas doenças   

“fundou por-fim a Tribune médicate, de que 

nal que ultimamente redigia sosinho procurou. 

rico. À presença d'este acido no liquido urina- 

O Dr. Marchal. —Falteceu em Paris no dia 

lista e como orador; deixou um livro, que fez 

gue se acha inquinado, doutrina pathogenica, .- 

. 

| como se fôra uma caixa de phosphoros.. O en-.
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internas, inteiramente espontaneas; entre ellas 
a gastrite e a degeneração gordurosa são as que 
occupam o primeiro logar. A analyse das uri- 
nas por um processo tão facil e ao alcance de 
todos, fornece um signal certo de diagnóstico 
medico e póde esclarecer o medico legista e 
abrir-lhe o caminho da verdade. De futuro não 
será permittido desprezar tão precioso meio de 
investigação. E possivel, por intenção crimi- 
nosa simular mais ou menos perfeitâmente 
uma doença interna, inflammatoria ou outra, 
prolongando a vida e martyrio da victima, pelo 
fraccionamento calculado das dores. Assim' se 
consegue um resultado duplamente deplora- 
vel; o crime, o mais execravel fica impune, 
a therapeutica é illudida completamente com 
grave prejuizo do padecente. 

” + 

+ 

Morte pelo hydrato de chloral.— O Sr. 
Joliy, no espaço de dois annos, em que empre- | 
“gou 0 hydrato de chloral no tratamento da lou- 
cura, observou dois casos de morte, que attri- 
bue à acção d'aquelle medicamento. O chloral 
era. chimicamente puro é foi administrado em 
dóses inferiores às que geralmente se usam. O 
estado dos doentes nenhuma contra-indicação 
apresentou ao emprego do medicamento. No 
primeiro caso o chloral tinha sido dado durante 
quatro tardes consecutivas; na quinta, depois 
“da ingestão do medicamento, cessaram subita- 
mente as fimeçõês da respiração e circulação. 
Na autopsce encontrou-se anemia do ecrebro, 
edema pulmonar pronunciado, byperemia dos 
orgãos abdominaes, coração e vasos sanguine- 
os + em perfeito estado e contendo sangue “negro 
liquido. No segundo- caso o chloral tinha sido 
administrado durante doze dias, e tinha provo- 
cado o somno depois de um curto periodo de 
excitação, 30 decimo terceiro dia o doente mor- 
reu, depois de algnns instantes de uma respi- 
ração. stertorosa, um quarto de hora em segui- 
da à administração do chloral. Havia edema 
pulmonar, sangue liquido mas normalmente 
distribuido; coração mole, mas não friavel, 

Distribuição da atropina-na belladona.— 
O Sr. Lefort, leu, à Academia de medicina 
de Paris, uma importante memoria sobre a 
xiqueza da atropina na. belladona, e sobre a 
distribuição deste alealoide nas folhas e raizes 
desta planta Eis aqui as principaes conclusões 
“este trabalho: .   

4.º A folha da belladona é menos rica em 
atropina antes do que depois da florescencia 
da planta. À colheita deve pois fazer-se sempre 
entre à florescencia e a frutificação. 

2. A Dbelladona cultivada, e a belladona dos 
campos, colhidas no mesmo momento, e de 
plantas da mesma idade, contem quantidades 
identicas de atropina. 

3.” Não se pode é estabelecer comparação en- 
tre a folha e a raiz debaixo do ponto-de vista 
da sua riqueza, porque, na raiz ha grandes 
variações segundó a idade da planta. 

4.º As raizes novas são mais ricàs em atro- 
pina do que as antigas, de mais de dois annos 
porque nas primeiras idades ellas conteem, no 
mesmo pezo, mais casca do que as “antigas. À 

O exame «este trabalho foi enviado à sec= 
ção de pharmacia, 

+ 

» x 

Aloina, por Tilden.—Prepara-se facilmente 
este producto pelo seguinte processo. 

Toma-se. aloes das Barbadas, brilhante, e 
mui aromatico: pulverisa-se, c mistura-se com 
quatro vezes o seu pezo d'agua acidulada pelo 
acido sulphurico, ou chlorhydrico, em que-se 

O | faz ferver. Decanta-se o decocto, € evapora-se 
até ficar reduzido ao duplo da quantidade 
do alocs empregado. À aloina cristalisa pelo res- 
friamento. 

Esta substancia não é tão facilmente alte- 
ravel pelos acidos, como se julgava, porém os 
alealis exercem sobre ella uma acção decompo- 
nente. 

Alguns autores a tem considerado como gly- 
cosida : porém esta opinião está despresada, 
porque dissolvendo-a em acido-sulphurico con-= 
centrado, fervendo o soluto diluido em quan- . 
tidade sufficiente d'agua, e saturado depois o 
acido com carbonato de baryta, nãq se desco- 
bre, mediante a fermentação, indício algum 
d'aseucar: a aloina cristalisa como dantes sem 
ter sofrido a menor modificação. 

** 

* 

Nevrose das cozinheiras; pelo Dr. Berthier, 
medico do hosprcio de Biceire.—- Naturalmente 
um sorriso ou ar de duvida assoma aos labios 
dos leitores, que suppõem talvez que um ho- 
mem, de quem se diz que vê doidos por toda 
a parte (e que, entre parenthesis, poucas ve- 

zes se engana); cubiça uma victima para um 
dos quadros da sua nosographia, ou se regosija
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com a idéa de augmentar o numero dos seus 
pensionistas. Talvez” tambem imaginem uma 
distracção, mais ou menos util é a preoccupação 

pelos nossos desastres? n'esta simples nota 
sobre um assumpto; esgotado j ja pelo devaneio 
dos romancistas ou dos caricaturistas. 

Desenganai-vos. Não me esqueço de que 
sou francez, e por consequencia, do que devo 
ao sexo fragil; nem me olvido de que sou me- 
dico, é portanto, do que devo á sciencia. Ha 
muito que cu-sei que todas as profissões têem 
doenças, que lhe são de oprias e à que considero 
como verdadeiro axioma .. «. todo o corpo 
eollechvo (corps d'etat) tem uma nevrose que 
lhe é peculiar, e ultimamente ainda me im- 
pressionaram certas anomalias na sensibilidade 

- € no espirito mesmo das cozinheiras. Eu “tigo 
“cozinheiras, polque apesar de uma cidade minha 

- conhecida, haver tres pusteleiros, entre cinco, 
alienados ou epilepticos, rigorosamente a sua 
aifeeção pode attvibuir-se à excessos alevolicos; 
e, como alem disso, não tenho tidos creados 
do sexo masculino, não posso referir-me a 
elles, - - 

Tomarci dois exemplos, ao acaso. Uma tal 
doanninha de casa de um de meus parentes, 
que costumava receber à terças feiras, tornava- 
se intratavel todas as terças feiras, à tarde, de- 

pois do jantar: a ponto que se viam na neces: 
silade de a mandar deitar para evitar algum 
escandalo, Uma outra, Calharina, ercada. de 
um de meus amigos, que era muito hospita- 
leiro, exasperava-se tanto; sempre que faltava 

- com o amo, que eu temia a presença della e 
privava-me muitas vezes de ass:stir aos jan- 
tares para evitar os seus repentes. Nunca ob- 
servei (aces desconchavos, nem nas amas nem 
nas creadas do meio. ou nas aias; nunea os 
Ofe Das. novicas ou aprendizes, c observei 

“++ lesappareciam com a mudança de profissão. 
Reuni as minhas recordações, indaguei dos 

donos de casa e dos eseriptorios de colocação 
e do conjuncto das minhas observações, como 

“das indicações que obtive, conclui que; As 
“cozinheiras, em geral têem o genio irascivel, 
um orgulho excessivo, à vontado caprichosa 
ou levada ao desatino, um caracter extrema- 
mente irritavel, desagradavel, bizarro. Raras 
vezes toleram as censuras ou mesmo quaes- 
quer observações; chegando aos trinta € cin- 
co annos de idade, ponco mais ou menos, teem 
momeritos de desatino, depois pouco a pouco 
vão perdendo a intelligencia. Os menstruos 
muito abundantes ou insufficientes, . frequen- 
temente misturados com flores branenc -- 

  

precedidos ou “acompanhados de agitação, de: 
insomnia, de irascibilidade e de uma inquieta-: 
ção de espirito mais visivel ainda, N'essa epo-' 
«cha qualquer cousa prôvoca o seu desconten- 
tamento e algumas vezes os seus ditos são in- 
civis e insolentes, altingem a divagação; algu- 
mas teem vertigens, estados cataleptiformes ou 
hystericos. Comem pouco, digerem mal e teem 
prisões de ventre. 

Susceptiveis de se tornarem temporariamen- 
te senhoras dê si, afectam uma atlitude e voz 
calculadas; mas logo que ganham alguma fa- 
miliaridade, abandonam- -SE 20 seu estado na-. 
tural, que é todo azedume e cholera. Algumas: 
pelo timbre da voz parece que estão constan=' 
temente encolerisadas. Raras vezes se demo- 
ram n'uma casa; não se dão bem em parte al- 
guma; gostam da novidade: pouco se aftei- 
goam' aos amos; tomam resoluções tão rapidas 
cono irreftectidas, muito credulas em tudo € 
em todos, tudo as seduz e d'aht a sua vida 
repleta de aventuras extravagantes, Este esta-. 
do, ainda que não períodico. manifesta-se por . 
accessos curtos e-approximados durante os | 
quacs ellas quebram immensas cousas descar- 
vregando a ira no que apanham ás mãos e im- 
pressionando- -se pouco com as scenas a que 
dão logar. De dez que tenho tido ha cinco 
annos, nove eram assim tal qual, c ainda assim 
a uttima despediu-se no fim de dois mezes, 
sem que cu soubesse 0 motivo porque saiu e | 
semi que ella respondesse a uma unica pergun- 
ta. Ora devo dizel-lo, em nossa casa, comem 
o mesmo que nós, ellas não perdem as noites, 
senão mui excepcionalmente, levantam-se a. 
uma hora muito rasoavel. Era necessario que - 
eu fizesse csta declaração para que senão pro- 
curasse uma explicação maligna no nósso ca- 
racter, como pessoas habituadas ao cóntacto.- 
con doidos. 

A que altribuir esta disposição ou, se qui- 
serem antes, esta nevropalhia? Á vida seden- 

tarias ao calor das fornalhas; ás emanações do 
acido carbonico? Provavelmente a estas tres 
causas. reunidas, às quaes se póde ajuntar: a. 
ausencia da terra natal, a deslocação suscitada 
pelo amor do ganho, movel commum aos tres 
quartos das ereadas, humilhados hoje por ser- 
virem e não tocarem piano. 

- Todos conhecem o eficito do scl sobre o ce- 
rebro. Ninguem de certo tem deixado de ou- 
vit falar desses Abderitanos que perderam 2. 
rasão, durante uma representação theatral, * 

nenhum dos nro:
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contrahe sob os raiós ardentes do tropico. Às 
queimaduras da face ou do craneo produzem 
muitas vezes a meningite, a que estão expos- 
tos os machinistas empregados nos caminhos 
de ferro. 

Alem -d'isso, à falta de exercicio ao ar livre, 
a fadiga do corpo no mesmo sitio, embotam o 
appetite, alteram a nutrição, empobrecem o 
sangue, produzem anemia, excilam o systema 
"nervoso, como no-lo provam os homens de ga- 
binete ou que se entregam com excesso aos 

“trabalhos de espirito, Emfim o acido carbonico 
favorece o predominio do sangue venoso, pre- 
dispõe a syncopes, vertigens e mesmo conval- 
sões; por isso é que Plater F., cita uma catale- 
psia desta especie, e todos os praticos sabem 
quanto é perigoso o uso dos fogões de carvão, 
que congestiona o utero, produz a leucorrhea, 
a dysinenorrhea e reacções cerebro-espinaes. 

As pessoos expostas aos vapores do carvão 
tornam se muitas vezus abenadas, já o bavia 
dito E. Conrot. A maior parte das que se re- 
cebem na Salpetriére. são cozinheiras, que de- 
claram. apôs a cura, que foram aquelles vapo - 
res que as tornaram. doentes. (1) 

- Encontrando esta opinião tão conforme com 
as minhas idéas, apressei-me a ver o que Es 
quiro], medico de Salpétriêre, julgava sobre 
esta causa da doença, e eis o que li: « Às pro- 
fissões que expõem o homem ao ardor do sol, 
aos vapores do carvão; as que 0 obrigam: a vi- 
ver em contacto com oxydos metallicos favore- 
cem o desenvolvimento da loucura; as cozinhei- 
ras, os padeiros e os mineiros estão n'este caso 
(2) ». Mas, nasua tabella das profissões, que são 
como causas de mania, as cozinheiras só vêem 
em quinto lugar. Em oito profissões, que men- 
ciona, as cozinheiras tambem só apparecem em 

. quinto lugar, na recapitulação das causas de| 
alienação mental em geral. Por outro lado fo- 
lheando as nossas estatisticas, não vejo que as| | 
cozinheiras occupem os primeiros logares, por- 
quéresntre aquelas, de que ha uma observação 

“detalhada, apenas se encontra uma ou duas, 
por volume. E Remazzin, na sua celebre mo- 
nographia sobre as doenças dos artistas, nada 
menciona, não se refere a ellas. É evidentemen- 
te uma lacuna, que não tenho a pretensão de 

- preencher, mas sobre que desejo chamar a at-- 
tenção. . 

O meu fim não é de modo algum provar! 
“que todas as cozinheiras estão aptas, têem pre- 
disposição para a alienação. Uma tal opinião 

(º) Des causes dalienation mentale, thesó de Paris, 
4894, juiliei, 22 e 23. 
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seria excessiva c contraria à verdade. O que 
eu julgo, pelo que tenho visto e ouvido dizer, é 
que às condições materiaes em que vive este 
genero de creados, acaba por os tornar sujei- 
tos a um estado nervoso, susceptivel de se dis- 
sipar com a mudanca de vida, mas que, com o 
tempo, cria um estado mental que muito se 

avizinha da loucura e que, sem lhes tirar o Ji-. 
vre arbitrio, será uma attenuante de respon+ 
sabilidade em casos de crime, de delieto ou de 
maus tratos da parte J clas, | 

Yós, como collegas esclarecidos, praticos, 
que entram em intinsidade com tão grande nu- 
mero de familias, que estaes em contacto com 
consideravel numero d'essas mulheres, vós é 
que deveis veriticar as minhas observações e 

fazér-lhes q critica. 

“, 

O delirio no rheumatismo articular agudo; 
por A. Giraud.—O delirio no rheumatismo 
articular agudo, depende de estados patholo- 

gicos diferentes; quando um doente com rheu- 
matismo succumbe, tendo apresentado sym- 
"ptomas de delírio, deve procurar-se-lhe a causa 
da morte não só no cerebro, mas tambem nas 

outras visceras (pulmões, coração, vasos, arte- 
rias, etc.); são de duas ordens os signaes que 
precedem o delisio; uns são constituídos por 
phenomenos nervosos; outros por modificações 
na marcha da doença; deve distinguir-sc dos 
outros aceidentes cerebracs à loucura conse- 
cutiva ao rheumatismo. 

Nada prova, na maior parte «as observações 
que o rbeumatismo não tenha sido simples 
causa determinante, como succede n'outras 
affecções agudas, por exemplo, a pneumonia. 

Pomada para impedir a queda dos cabel- 
los.— Na Gazeta dos pharmaceuticos italianos 
diz o Se. Manara Michele, chyimico -pharma-- 
ceutico, que sendo certo que por causa do ex- 
cessivo suor, e por muitos outros motivos, 
muitos individuos, de ambos os sexos, sofrem 
d'uma.. precoce queda dos cahellos, que lhes . 
produz a' calva, elle evita, com certeza, essa 
queda com ouso diario da seguinte pomada: 
Sementes de malagueta... ...... 0,200 kilo 
Alcool puro.....esececerssueo T 200 » 
Maccra-se por dez dias, evapora-. 

se à tinctura à banho-maria, e. 
ao residuo viscoso se inisturá a - 

“pomada alvissima........... 0,400
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Depois do que se guarda em yaso apro- 
priado, 

Com tma conveniente porção se untam os 
eabeilos uma vez ào dia. 

* * 

»* 

Xarope reconstituinte de Carlos Paresi.— 

Cufé torrado. .ecccscccsecerc. 2 partes 
“Chã optimo... Cerro Bo» 
Sulphito de soda, cce 2 
Gomina arabica 
Mannã cm lagrina..ccecrerre 2 
Avenen.ceccsirercera cris 4 
Flór de sabugo.. cce cd 
Assucar pit... cerco 42 

“Ag Qua Comun, .. ce q 

vera re 

v
s
 

v
w
 

y 
w 

veses vs. 

Segunto as regras piarmaceuticas, faz-se | 
“-uwa infusão do café, chá, avenca, sabugo e 

agua fervendo, conservando a por vinte oras 
com repetidas agilações: cda-se por panno. ta 

“pado: junta-se depois o assucar, salphito de 
soda, cu de magnesia se o ba, 0 nannd es 
gomma arabica, tszendo-se a solução 6 evapo- 
rndo até à consistencia viscosa, Para cada 
30 granimas deste xarope se ajuatais 30 cen- 
Ligramnias de ether nitrico. 

Este xarope obra como diaforetico, ditiusivo, 
anti- feribentativo, anti- fiogistico, dinretico, € 
calmante. É muito usaão peios. medicos ita- 
Ranos, 

& 

» a 

Preparação. industrial dos deetatos de po- 
tassa, e de soda, por Constudl. — Mistura se 
serraduara de madeira com um soluto de sul- 
phureto de potassio, ou de sodio: Cvapora se 
até à seccura, carbonisundo-o residao à uma 

temperatira juferior ao vermelho: faz-se fer- 
ver à massa com leite de cul, e quando uma 
parte do producto filtrado não contenha enxo- 
tre, filtra-so todo; evapora-seo liquido até dj 
devcura, torrando ligeiramente o. residão, e 
e producto desta operação é um avviato alca- 
Hino quasi puro. 

“e 

eb neto des sframonio ni consti» patio, — Em 
sssos de obstinada constipação recommenta o 
professor Armor o uso de Suppositorios de ex 
tracio de stramonio, de que elle tem tirado” os 
melhores cieitos. 

Prepara-se com meio q um grão deste ex- 

tato de soda.   

tracto, e sufficiente quantidade de manteiga 
de cacao um suppositorio, que um doente 
applica seguro de seus elfcitos. Tem visto este 
meio ser mui proveitoso nas dóres nervosas, 
que produzem 20 mesmo tempo alguma irrilas 
ção nos orgãos contidos na bacia. Esta subs- 
fancia mitiga o estado irritalivo do utero, . da 
bexiga, e obra principalmente. calmando O sys- 
tema nervoso, e produz somno, 

Para obter um efícito continuado convein: 
dar ao doente ao mesmo tempo uma pilula de 
alues, € noz vomica, 

+ 

“x 

Precipitação de uns metaes por outros.—O 
Sr. 6. Alban, numa nota sobre. os vesultados 
das observações microscopicas na precipitação 
d'uns metaes por outros dá a conhecer as 
seguintes conclusões: 

3.“ Sempre que um metal em dissolução é - 
precipitado por outro, aquele afecta uma for- 
ma arborescente microscopica, distineta para 
cada metal, 

* Sempre que se faz cristalisar un sal em 
einen convenientes, -a eristalisação 
utecta tambem uma forma arborescente mi- 
croscopica, dilierente para cada sal. 

* 

“a 
' 

“Grycerolado de iodureto de chumbo. —No 
Bultetin des travanx de la Societé de pharima- 
cie de Bordeaux, de fevereiro do 0 corrente suno 
se lê o seguinte: 

Achamos n'uma pequena memoria do Sr. 
Donato Toimmasi, apresentada à Sociedade de 
Piarmacia de Bruxelas, alguns interessantes 
considerações sobre os meios de dar a solnbili- 
dade 29 iodureto de chumbo, e de augmentar 
seu valor therapeutico. O ponto de partida . 
le sto chimico é a observação, que tem feito, 
'a solubilidade do iodureto de chumbo no ace- 

Este facto lhe era dêsconhecido, 
e é verdade que-ele se não acha menc ionado 
em ulguma das obras ciassicas, que conhece- 
mos: mas fem sido observado desde hastante 
tempo e applica. se-nas fabricas de produce: tos 
chímicos para obter as Dellas palhetas de iodu- 
reto de ehunho cristalisado, “que se encontram 
como amostras. Ajanta-se-á agua fervento, 
em que se ucha- diluído o jodireto de chumbo 
uma corta dose de acetato de potessa, e reço- 
lhe-st pelo resfriamento, uma quantidade pittht 
to mais consideravel ds palhetas cristelinis do
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que se se tivesse somente empregado agua 
nurã. 

Como quer que seja, isto não lira mereci- 
mento algum ao observador, que vit tum facto 

novo para elle, pouco conhecido, e que vale a 
pena de ser publicado. 

Esta adição não tem sido, com efeito, 
até agora senão um processo empírico de Jabo- 
ratorio, julgado secreto pelos operarios chimi- 
cos, muito costumados a occultar os pequenos 
meios de que se servem para obter scus mais 
beilos productos. 

O auctor, depois de ter recorilado que todas 
as sabstaneius, que dissolvem o lodureto de 
chumbo, não o fazem senão porque se formam 
combinações duplas bem definidas, concede o 
poder da solubilidade ao acetado de soda. 50 
centimetros cubicos de acetato de soda em so- 
lução concentrada dissolven a frio uma gram- 

ma de judureto : à quente o duplo. Uma addi- 
ção de acido acetico augmenta ainda esta sola- 

bilidade: assim, 20 centimetros, cubivos do so- 
luto acidulado dissolverão até 8 gramas de 
todureto de chumbo. 

A primeira applicação indicada é a prepa- 
ração do iodureto eristalisado; pode-se opera 
assim com uma quantidade Jagua bem menor. 

Eis a formula: 

Agua distilada............. 100 grammas 
Acetato de soda ecristutisado... 460 > 
Acido acetico.............. algumas gots 

Diluem sc 8 grammas de iodureto de chumbo 
precipitado em uma pequêna quantidade de 
agua, € projectam-se por pequenas porções no 
liquido fervendo: separam-se os cristaes tor- 
mados pelo resfriamento, e lavram-se muitas 
vezes pela agua Íria para eliminar todo o sal 
de soda. 

O acetato de soda em solução pode tambem 
servir para reconhecer a presença do chromalo 
de chumbo no iodureto: o elevado preço actual 
dos ioduretos, e a ambição dos falsificadores 
dão grande importancia a este modo de ensaio. 
O processo classico consiste, como se sabe, em 
formar uma pasta com duas grammas de chlor- 
hydrato de ammontaco, uma granuma de iodu- 
reto de chumbo, e uma pouca de agua. Se o 
iodureto é puro, a mistura perde toda a côr 
amarela, e a persistencia de coloração, mais 
ou menos intensa, indica uma addição muior 
ou menor do chromato. A solubilidale do jodu- 
reto de chumbo nos acetatos aleatinos, 
lubilidade do chromato permittem não somente 
reconhecer a fraude, mas até o dosal.a. À ma- 
neira de operar é mui simples: o auctor aca:- 

Pa joso-   

selha dissolver decigrammas do iedureto cia 
em 50 ou 60 graminas de solto sutavado de 
acetato de soda, e acidulado. Se 6 iutureto é 
falsificado, o chromato few insotavel: se lanca 
sobre um filtro tarado, o se kiva, e pezr, de- 
pois de secco, mta balança dem sensivel, 

Finalmente, como upplieação medica o au- 
etor propóo à formula de mm gixcerolado, O 
ijodureto de cbúmbo, complet:; un ute RA 

na giveerina, pode dissolver-so a faver do ace- 
tato alealino, € constitiiv um toluto, e não 
uma mistura como a pomada, Todos compre- 
hendeunr quot deve ser lenta, e dificil a 
absorpção, pela peite, do dodureto de chuntho, 
em presença de um corpo gordo. Por isso é 
nocessario eu pregar doses consideraveis do 

iodureto gura chter uma acção sensivel, Do- 
baixo da lorma soluvel, a quantidade pode Ser 
muito menorç e não ha outro inccuventente 
senão à presmea do aectalo Ge soda, que não 

parece ter grande imperiancia. 
Eis a formula, que propomes: 

Soluto saturado de 
acetato de soda.......... 
Glyeerina ..ccccccccr css 
lodureto de chambo....... 

15,00 grammas 
25,0 » 

o » 

Triturem-se num gral de procelhna até que 
a cór amarela tenha desapparecido, e aroma- 

fise-se à vontade com tma qualeuer essencia, 
que o torne de aroma agradavel, 

*. 

y 

Vinho de quina forroginoso. — 
Vinho tinto bom. ......00.+ 200) grammes 
Quina contusa,.ccccccres Dos 
Citrato de ferro ammoniaeal . 25 5 
Alegol de SO. ccccccrc. teu » 
Assnenr pilticccccccasecra Bo» 

Macere-se por viuto dias a aqui ita no vinho, 
que se separa por decantação. Prepare-se o 
citrato de ferro amugentacal Beiido, no Do- 
mentos cem que se ajnntr so vinho de quina 
decantedo, junta-se o alendo e itabmente o 
assucar: depois de decorridos dez dias fltra-se 
por papel e se conserva em frascos hem ta- 
pados, 

.. 

De influencia da luz mintete sobre a eresoi- 
mento — 0 Se, Pory fez ultimamente a seguin- 
te commanicação à academia dus seiencias: 

Pesde o ano de ES6T mc o general Plen- 
sontou se dedica à experiencias muto curiosas 
Sobre o desenvolvimento dos vegracs € dos
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  mese 

animaos sob a influencia da luz transimittida por | 
vidros vicictus. Em abril de 18Gt, rebentos 
ou vergonteas rentes do chão, de vinhas de 
um ango, da grossura de pouco mais ou me- 
nos 7 milimetros de trinta especies disferentes 
de uva, foram plantadas numa estufa guarne- 
cida de vidros violeies. Algumas semanas de- 
pois as paredes estavam já cobertas, até ao 
tecto, «e feihas o de ramos. No começo de se- 

tembro do incsmo ano, o Sr. Robert Boist vi- 
sitou as vinhas do general, e, depois de um 
exame minucioso, confessou-lhe que «durante 
quarenta annos de experiencia adquirida na cul- 
tura da vinha e de outras plantas na Inglater- 
ra c na Escocia, nunca tinha visto um cresci- 
mento 1ão prodigioso ». 

As vinhas do general não tinham então se- 
não cinco mezes de crescimento, e comtudo li- 
nham já 45 pés de comprimento e 1 pollega- 
dade diametro; e 4 pé.apeuas acima do solo. 
No mez de setembro do anno seguinte, quan- 
do os cachos começavam a corar e a amadure 
cer, o Sr, Bnist repetiu a sua visita e avaliou 
“que as vinhas tinham 4:200 libras de uva. O 
general Pleasonton faznotar que uma vinha pro- 
veniente de uma nova plantação exige cinco a 
seis annos para produzir um só cacho de uvas, 
emquanto que, sob a influencia dos raios vio- 
letes, desde o segundo anno, esta vinha de ape- 
nas dezesete mezes de idade, pôde dar um re« 
sultado tão notavel. No segundo anno, em 1863, 
as vinhas produziram ainda quasi 10 toneladas 
de uva, isenta de doença. Logo no primeiro 
anno, alguns vinhateiros agouravam que estas 
vinhas haviam de exhaurir rapidamente com 
tão luxuriosa producção; mas as vinhas têem 
continuado ha nove annos a fornecer a mesma 
colheita, com nova producção de hastes e de 
folhas, não menos extraordinaria. 

Enthusiasmado com taes successos, O general 
repetiu as sgas experiencias em porcos, À 3 
de Novembro de 1869 collocou cllestres mar- 
rãs e um leitão n'um compartimento cujo teto 
era feito de vidros violetes, e tres outras marrãs 
e um leitão n'um outro compartimento guarne- 
cido de vidros brancos. Os oito porcos tinham 
dois mezes, pouco mais ou menos: 9 peso to- 
tal dos quatro primeiros era de 167 1/a libras; 
e dos outros quatro de 203 libras. Foram to- 
dos tratados pela mesma pessoa, com o mes- 
mo alimento, da mesma qualidade e quantida- 
de e às mesmas horas. A 4 de Maio de 1870, 
pesando as seis porcas, obteve-se os seguintes 
resultados:   

AAA aaa ea 

. Sob influencia Sob influencia 
dos vidros yiolettos dus vitros braneos” 

Em 3 de novembro 
de 1869....... 122 libras 144 libras 

Em 4 de março de 
1870 ......... 520 libras - 830 libras 

398 libras 386 libras 

Os animacs collocados sob os vidros violetos 
pesavam 12 libras mais do que os que tinham 
sido collocados sob os vidros brancos, toman- 
do em conta as 22 libras que os primeiros Li- 
nham de menos no começo, acha-se uma dife- 
rença para mais de 94 libras, À comparação 
dos dois leitões deu quasi o mesmo resultado. 

Uni novilho de Alderney, nascido.a 26 de 
Janeiro de 1870, tão enfesado, que parecia 
não se poder crear, foi colocado sobre vidros 
violetes. No fim de vinte e quatro horas já ti- 
nha havido uma mudança sensivel: o animal 
tinha-se levantado, passeiava e tomava ali- 
mento; ao (im de alguns dias, a fraqueza tinha 
completamente desapparecido. Mediu-se a 31 
de Março, dois mezes e cinco dias depois do 
seu nascimento; a 20 de maio seguinte, cinco- 
enta dias depois, tinha crescido 6 polegadas 

No 4.º de abril deste anno, com quatorze 
mezes de idade, o touro era um dos typos mais. 
bellos que se podem encontrar. 

Vê-se que, sem ter tido conhecimento das 
observações seguidas por Robert Hunt, de 1840 
a 1847 sob os auspicios da associação britanni- 
ca, para o adiantamento das sciencias, o 'gene- 
ral Pleasonton chegou as mesirias conclusões 
praticas d'aquelle sabio. No meu primeiro re- 
latorio à agricultura de Washington: Sobre a 
influencia dos agentes climatericos, atmosphe- 
ricos e terrestres em agricultura, publicado em 
1869, eu analysei todos os trabalhos que ha- 
viam sido feitos a respeito da acção da luz 
sobre os vegetaes. Muitas passagens de Hunt 
confirmam as experiencias do general Pleason- 
ton: encontra-se lá, per exemplo, que, se as 
novas plantas se desenvolvem sob a influencia 
dos raios azues, ellas adquirem uma superábun- 
dancia e uma appãrericia muito superior às das 
plantas submettidas a outras influencias ou a, 
luz branca unicamente pelo que elle recom- 
menda o uso de meios azues ná plantação dos 
bacelos, os quaes têem por effeito augmentar 
o desenvolvimento das raizes. 

Já alguns jardineiros, sem conhecimento de 
causa, empregaram com vantagem vidros ázues 
de cobalto, Sabe-se, alem d'isto, segundo Mes 
se, Ingenhooz, Lenebier, Michelloti e outros, 
que os. raios luminosos são prejudiciaes à ger- 
minação, emquanto que os raios- chimicos a 

Augmento.....
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favorecem consideravelmente. São precisamen- 
te os raios vi ioletes, de que o g 
que contéem o minimo de acção: chimica de to- 
das .as cores do espectro solar. Quanto à ap- 
plicação Peste. melhodo ao desenvolvimento 
dos animaos, nunca enc ontrei menta expe- 
riencia Vesta natureza. 

Se se pr opuzesse como experiencia moifen- 
Siva, tomar algumas criancas escrufulosas de 

um hospital de creuncas, e fazer-lhes passar 0 

dia num aposento com vidros violeles c con- 
venientemente apropriado, é de suppor que 
isso provocaria o rizo de muita gente; € con- 
tudo, se as plantas e 03 aninmes se desenval- 
vem sob à influencia da luz violete muito niats 
do que sob a influencia da luz branca, nãcf se 
pereche porque não se produziria 0 mesmo 
elleito na especie humana, 

+. 

Chtor ofurmnio inglrz—No commercio atio 
mão encontra-se, debaixo fo nome de ehtoro- 

formio ingtez, um chloroformio de densidade 

de 2,1 
prefere como auesthesico ao chloroforimio uilo- 
mão cuja densidade é de 1,909, e preparado 
segundo a. phar macopé a prussiana, por não se 
dev ompór a acção da luz, 

A supposição de que o-chlorofombio, inglez 
era preparado por meio do: ehloral, tem. sido 
confirmada pelas experiencias do Sr Hager 
consiste em chlerofornio de chloral; an dual 
se tem juntas do de 0,75 À 0,81 por 109 de 
alcool. Para distinguir o thlovolormio de chlorall 
do chloroformio comum, aconselha o Sr, Ha- 
ger ajuntar-lho acido sulpharico puroro qual 
sempre córualguama cousa o chlorsformio com- 
mu, cm quanto que o de chloral fica cons- 
tanfemente incoler, “oo 

Todavia podem-se distinguir estes dous chlo- 
roformios pelo seguinte processo: evapora-se 
um ponco de chlurolormio ao. livre, e tem- 

peratura ordinaria sobre um vidro de relogio: 

evapóredo este ehlorofórmio àté que fiquei al. 
guinas gotas, di se c preparado segundo opro-|. 
cesso ordinario, um cheiro extrantoç e desa- 
gittavel, em-quarito que o de clloral conserva 
Seupre set cheiro agr: afivel até a completa ev: ae 
poração. : 

É stó ultimo pleno: nego a mb; sem seapresci ta 
“quando. sé evapora o elilorotornio da cliloral de 
modo que adquira uma densidade de 1,495, 
pela addicção do alcool, se este alevol está 
completamente isento de empircuma, O cheiro |. 
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general fez uso, 

+85, importado de loglateria, 0 qual se! 

quantidade d'un 

tura, e   
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que: deixa o clitor olormio ordinario, tendo a 
provar ao menos que não cstá desprovido de 
prou Iuetos chlorudos extranhos, aos quaes se 
deve provavelmento sua freil alterabitidade. . 

e 

* 

,. 

Peculdoedo de Medicina de Paris—Foram 
umicados cuttedraticos d'essa Faculdade os 
toutores: 
Lorain—de historia da medicina e dacirurgia: 
Le. Fort-=de operações e apparelhos: 
Charcot— de anatomia pathulogica, 

Pilatos anti sastralyicas— = 
Extracto de Deiladoria.. ce... ,00) grammas 
Sulphato de q! minina. cesar 250) » 
“Extrato de q aleriana qb, 

Para fizer 15 pilulas, des quues so dão tres 
ao dia cuia a gustralgia, o 

+ 

* 

Pilulas de essencia da horteta e ferro— 
Sulphato de ferro. cc... 00...) 05. graumas | 
Sabão em pó.cccccreresa 0,4 DD 
Gomnaicalira. ce dcrer o os o 
Essuncia de borigiã. cio coco d gota 

Para fer 6 pilulis. Às (res princiras subs 
Laneias formam uma massa ioui branda, e agon- 
maaicatira lhe dã a consistência conveniente. 

..s 

Eusio do bulsamo de Tola —t Jalsamo de 
Poli ter por pero especitico de 1.140 a 1,100 
pergatia mais soluto de É parte de chloru- 

reto sudico e 4 aguas este sluto tem de peso 
espécitie: Btzõo À addieção Ueima pequena 

oleo fixo no balsimo de Tolú . 
basta para o luzer sobrenadar- teste soluto, 

+ 

ro. 

Soluto de camphora contra «er psipel do 
br . Del pet, — 

Aleamfvr. cocos 10 grammas 
Ether paro. ccccccccccecc TO Co» 

De quindo em quando, veriearse sobre 2 
E supentivio erssipelasa algumas getas dosta tuis- 

na iualoria dos casos obter-se uma. 

cura a complet a. o Vo 

ces una so 
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